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Favoreceu muito os boto Officiaes 

de todos os Officios, e elle sabia mui-

to em todos. 

G. de Rezende. Chronica 

D. oiro lI. Cp. 1. 
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OItttkOrtánteDiccionario de Artes ; 

C Officios de cuja redacção Fossa Al-

teza Real se dignou entarregar-me, 

be bocejá das providencias da magnani 

rnidade , e vigilancia sé bom S'oberd-

no , que deseja salvar a Nação dai 

fataes estragos de bons invasoreC; 

que tendo assolado, e devastádo aP2u-

rapa , levando a destruição a todo é 

Universo , pertendião taMbeM com á 

tnaior perfidia arruinar a Agrieúltic-

•ra, as Artes, a Industrio,, e a exis 

tenda politita deste Reino. 

He artamesitC grandé, e penosa O 

?...trabalho desta interessante OM1 , mas 

,Clle se fará suave debaixo da Alta 

Protecção de Vossa Alteza Real. 

, Em quanto porém não poiso colher 

todas as instrucções ,•que me sãO ito, 

dispensáveis para formar o vasto tdi. 

, fido de toda a Industrio Nacional, 

offerep a »Ma Alteza Real a Te-

. _ • ^ A z ' 

• 



-chnologia, ou a Silencia das Artef, 

e Officios do Doutor Beckmann, co-

mo delineamento daquelle utilissitno 

Diccionorio ; e supposta a intima 

unido que tem com a Agricultura' as 

outras Artes, Oficio:., e todos os de. 

mais ramos de indidtria ,poderá aguei-

la Technologia acompanhar utilmente 

as Instrucções Elementares d' Agri-

cultura de /Main Eabroni, ha pouca 

tempo traduzidas a favor tios Agri-

cultores deste Reino, e tambem dedi-

cadas a Vossa Alteza Real. 

Qgando porém a traducção deste 

Compendio pareça hena offerta 

ousa, para ser presente á Grandeza, 

e elevado Timone de Fossa Alteza 

Real, o patriotismo, e fiel 'vassalla, 

gem, com que a dedico, me faz es-

perar acolhimento, e Protecção em a 

magnanimidade de Fossa Alteza Real, 

Sou com 'o mais profundo respeito de 

Vossa Alceu Real 

O mais humilde, e fiel vassallo 

Gregorio >ré de .1 



ADVERTENCIA DO EDITOR. 

SEndo encarregado pela Portaria de 

22 de Setembro proximo passado .de 

tStz de. organizar em Portuguez hum 

Diccionarió de Artes, e Officios, se-

melhantes aos que se tem feito em ou-

tras Naçfies; pois que entre n6s ainda 

não existia obra alguma desta sature-

es ,, e que para se effectuar n'outros 

Panes se tom reunido grande numero 

de Litteratos, para examinarem nas of-

ficinas , e lojas dos artistas os instru-

mentos, as Maquinas, e todos os- mais 

uren§ilios, necessarios ao trabalho de 

cada officio, ou arte; como .igualmen-

indagarem dos seus officiaes o mo-

e construcção de qualquer anda. 

cto, para se descrever, desenhar, e 

modelar tudo quanto nas mesmas lhes 

• occorrese necessario e relativo a cada 

huma das respectivas artes , officios, 

manufacturas, e fabricas, e natural or-

dem, dos seus trabalhos ou processos; 
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-"" julguei conveniente anticip'ar-me a mos-. 

irar a sim utilidade, -dando ao Públi-

co, como em prospecto preliminar, as 

prelecçqes Academicas do Lente da 

Universidade de Cotinga sobre a Filo: 

Sofia das artes , a Terbnologia pira 

que os meus Compatriotas conhecendo: 

por isto a esfera da nova Sciencia AG4 

jao tambem o grande quadro de tão 

instructivo Diccionario , que depende 

de muito mais tempo na sua organi-

Zação , do soccorro de. muitos Littera-

tos , e Artistas, como igualmente de 

outros meios accessorios. Examinando 

pois os 'trabalhos que neste vasto ra-

mo se fizerfio , e ainda estilo fazendo 

em ou:ras Naçóes , Alemanha, Prussia ; 

França e Inglaterra , observei que a 

Academia das Sciencias de París , iso-

tituida em 1666, einprebencléra logo 

sua creaçáo descrever as Aries, e Offi:" 

cios , sem poder realizar tal projecto 

senão em 1693 , começando: pela Arte 

da Typographia, que se não conclui° ' 

por invenciveis obstaculos : cpie reser-

vado ainda para tempo mais opportu-

no, quando houvesse mais instrucção. 
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se eorneçátade novo em 1761 , depois_ 

que tudo se achava disposto para rea-

lizar tão vasto, plano , e ainda assina 

mesmo se reunirão vinte e quatro "Atte-

ratos, que desérevêrão em dezeseis,an:, 

DOS setenta e quatro Artes até 1774, 

fazendo parte da Collecção da Aça-. 

demia. Tenho achado yambem que a' 

Alemanha, centro dó saber, e das ar-
tes , fizera . depois -daquella épocni,og 

maiores esforços para fazçr obras [m i 

já compiladas de tractados particulares, 

seus mais antigos , já fazendo-se 'Iras 

ditzir..g .:profig os trabalhos techeolopj..-

coa seus vizinhos. i ins 

Yejla igualmente que g mude Fre:: 

deriFo„de Prussia encatregjira ao N.e=. 

doo (1Çtunitz) a ,recbesao de bania. 

Encyclopedia de Industria para vurga;,, 

rizat mos seus Estados es çonheeimentqa 

'uteis', deixando o authorpor sua men, 

te 64 vol. em grande 8.. , e que po5 

não concluida se tem eontinuado. de-

pois. 1-Io sabido quç a primeira Eney.: 

clopedia Franceza fora annunciada em 

k 175.0 , e que não se julgando prega., 

cher todas gs vistas ele utilidade geral, 



começára• outra nova e' 1dtff5dicq 

por ordem ddariátérias ern'a7/3x , pa-

ra servir de Sibliorbeea completa dos 

colthdcimutor h'ámanos•-,t- em que ain-

da seputinna a descrever algumas 

vos, apuxar Idris' vinte Litteratos, encara 

rêgalios deste ramo, terem já dado colar 

'53ç'eprro'"de, hábeis artistas o Diccio: 

nane d'artea'; &ridos , e manufacturas 

çal 13 grandea fol. em 4.5 noir, CinCÓ 

maiores d' estampas. 

Se me volto para a Inglaterra, ver 

jta imita grande Nação o exemplar mtit 

dello de todar'u industria , 'de tipte te 

susceptivel o geneio humano' ;' e, por , 

isso se náo esquece '-cle Perpetuar o sta, 

suo das artes, por meio de obras par-

ticulares c geraes, de cujas Imesmutras, 

Naçtães se deaMai aproveitar; e que fi-

nalmento . a hilia , a pezar de, tintas..., 

guerras; iikt deixa de produzir' tracta, --' 

dos technologicos , que lhe merece 

honra de ser a Mái da industria de-

pois' da restauração dás letras e aro, 

Ihimento que fez aos fugitivos , e sa-

bios Gregos. Vejo pois que hoje em 

dia todas as Potenclas industriosas em-
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prego muirros itreliVidu'na,,eorpor.agfié1— 

ou sociedades para ,conservarem , e 

aperfeiçoarem o sagrado deposito das 

Scienciaa,P•e,das Artes, aquellas filhas 

pritudgenitas da Raio estas da von-

rade illtistráda. ;•b • 

Só em a ,nossa' •Peninsula (talvez 

que pela sua fertilidade', e espirito gunt, 

retro) somou huma•gran'de falta ',desta 

casta. de • obras , :ainda que se adilo 

algumas que tem merecido a5tradtic'Oo 

dos Estrangeiros. O Senhor D. Joke 

1., de • gloriosa memctriafre Carlos III. 

de Hespanlit bastante-rrátvalhára'o 

ra plantarain as Artes; e as Sciencias • 

isO Péninsula, mas a poucá'cluiação da-

quelles•Mõharcas para, firmarem do 

vasto-plánb.,” nada pildará& fazer 111.2i 

do que'deixarem-nos algumas obras nes-

„„Jes rani& ; cuja collecção poderá ser‘ 

vir de'algurn soccorro na organização 

do Diccianario, de que temos a maior 

necessidade. e as 

Em consideração pois do que fica 

exposto, me julguei na precisão de pu-

% blicar quanto antes esta Technologia ; 

pare que os meus compatriotas se (íon-

. 



/tenção da possibilidade de homa união 

systernatica das ,Artes praticas com aa 

Sciencias especulativas, e da .necessida-

de que todos tem de concorrerem com 

seu patriotico, zelo,para ae realizar a 

organização de tão importante  obra, 

que sem o_soccorro reciproco dos Lit-

tentos, edu Ajustas, levaria muito 

tempo a cooçluir-se, o que se pode fa-

zer ÇOIII mais brevidade ,.,quando me 

remettão os fiaeabularios alfabéticos das 

ditas artes ou officios, COITI as suas res., 

pecfivas descripOes, para que ett _mais 

facilmente' ott.liossa vai ificaro-,e arran-

jar. Ategora çcalio somente ,sete res-

postas de alguasidos cincoenta e sete 

Officios , que coirão na Casa ílos. Vin-

te.Quatro desta Cidade de.Lisboa ; e 

em ,quanto nfio tenho as reVostas to' 

doo, assim como os mappas do Esta-

do actual das Fabricas, e 1Vlanufactu:'•11 

tas do Reino. pouco poderei arranjar 

na obra de que sou encarregado; mas 

as sabias providencias de Suo Alteza 

Real, executadas com tanto patriotis-

mo pelos Excellentissimos SenboresOo- ) 

vernadores do Reino me fazeM mperar 
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concluso de hum Diccionario que 

contenha o que for aderente mil , que 

seja ao alcance dos Artistas, e que os 

Littera tos possão entender estes enri-

quecendo a lingua de novos vocabulos, 

e a Nação de novas descobertas, e de 

outros muitos ramos de industria. POf 

tanto o Publico poderá já ir vendo em 

miniatura as 32 artes comprehendidas 

no Compendio de Technologia do 'pro-

fessor de Cotinga„ que se itão publi-

.' cando ern numero, soltos para maier 

utilidade de cada artista , pcdendo-se 

reunir finalmente para ter o resumo 

'completo. 

He do meu dever dar os devidos 

agradecimentos ao Litterato, que teve 

a bondade de fazer a traducçao deste 

Compendio, ajudando-me no trabalho, 

que tive de o pétr em estado de ser 

impresso ; sinto porém, que elle não, 

quizesse ver aqui estampado o seu no-

me; mas fazendo justiça á sua modes-

tia , posso assegurar ao Publico, que 

a Nação tem interessado bastante nos 

seus trabalhos , relativos á instrucção 

dos meus compatriotas. 
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VIDA LITTERARIA 

DO AUTHOR. (C). 

T . 

OdoBechnnann baseei, em Hoya no 

anuo de 5739 a 4 de Junho; estudou 

em Gotinga desde 1759 até 1762; re-. 

sidio algum tempo nos Faixes baixos 

para adquirir mais conhecimentos da 

Historia Natural, das Manufactu-

ras, e do Commercio ; passou em 1763 

a ser Lehte de Fisica , e de Historia 

Natural no Collegib de S. Pedro em • 

S. Perersburg. Nos atinas .1765 e 

5766 no fixou na Surda; alli se apro. 

reitou da instrucção do Archiater de 

Linneo ; visitou depois as CollecOes 

dos productos de Historia Natural ' as 

,,,,...Bibliothecas 3 e Manufacturas em Co-

penhague , e em outros districtos de • 

Dinamarca; como tambem em liam-

(5) Acha-se no ensaio de hum Riste. 

ria Academie° Litteraria da Universidade de 

Gottinga , escrito pelo Conselheiro Portes. 

•Cortinipa 1788. a. V. em 8.° 
* - 
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. burgo, e outras cidades ,de Alemanha. 

Pelo fim do asno de 1766 foi nomea-

do Professor extraordinario de Filosofia 

em Goringa • em 1770 foi despachado 

• Professor olinario de Economia , e 

eleito Membro da Real Sociedade das 

Sciencias ; e em 1784 condecorado na 

qualidade de Çonvelheiro Aulico. He 

sambem Membro da Impei ial Acade• 

mia dos Indagadores da Natureza , e 

da Sociedade Physiographica em Lund; 

assim corno da maior parte das Socie-

dades economicas tanto em Alemanha 

como em outros paizes; como profes-

sorjá existe aqui em Gotinga (ha 21 an-

nos) desde 1766 até 1787. 

I. Os seus escritos sáo x.• de His-

toria Naturali Veterum. Gottingae. 

1766. 8 °: a.° Princípios de Historia 

Naturali. Brettle 1767. 8.° (da qual_, 

houve algumas edi36cs contrafeitas eun'''. 

differentes lugares). 3.° Tilas. Deli-

neaeáo de hurna Historia Mineralogica 

da Suécia traduzido do Sueco. Leipsick. 

1767.8.. 4.° Pensamentos sobre o mo-

do de fazer prelecçAes cconomicas. Gor-

tinga. 1767. em 4.° Principiou de 
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Economia rural Alemã' 1769, 8.° (de 

que houve huma ediçáo augmentada 

em 1775, e outra em 1783). 6.° Pd-

blicou inato coas Schloetzer as Cartas 

da Siberia de Laxman. 7.° Bibliotheca 

Phisico-Economica, na qual sedád no-

ticias completas, e fidedignas de todas 

as obras modernas, que dizem respeito 

á Economia publica e rural. vol. I. até 

XIV. Desde'177o até /787.8.° Pedro • 

Moschati. Da cliBèrença -corporal , e 

esdencial entre a estructura dos animam 

e dos homens. Traduzido do Italiano. 

177/. 8.° 9.0 Almanak de algibeira de 

Lauenburg, e grande parte dos outros 

Almanaks economizou desde o asno de 

1771 até 1783. to.° Linnei Termino. 

logia ; Conchiliologia z. vol. ia 

11.° Linnei Systema Naturae is cpiro-

s,umien redactum. z. V. is az.' Sage. 

Indagaç6es chimicas de alguns minç-

raes com varias notas. 1775. 8.° In-

troducçáo á Technologia , ou ao co-

nhecitnezto dosofficios mecanizas, Fa-

bricas, e Manufacturas. 1778 8.. (se- • 

gunda ediçáo augmentada ; 178o, e a 

terceira 1787. ) 14.° Plano de prelec-
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' çbçs sobre as Sciencias Naturaes. 1778, 

8.° (segunda edição. 1785). ig. Sup. 

plementos á Historia das invençfies. 

T. 1. e z. Sallio desde 1780. 8.° ( 

jo primeiro Tomo foi logo reimpres. 

no. 18. De Justi. Principies da &lens. 

cia da Policia, edição terceira . com 

varias noras. 1782. 8.° 19. Collecção 

de Leis escolhidas , cujo objecto he a 

Sciencia da Policia , e das Finanças. 

Francfort iso Meio. T. 1. até V. Sa. 

Mrão desde 1783. 20,Aristotelis 

ber de mirabilibus auscultationibus ex. 

plicatus cum sons v'ariorum. --- Além 

destes ha nas Memorias da Sociedade 

Real das Sciencias de Cotinga as se-

guintes prelecçfieá delle. ai. De redu-. 

ctione rerum fossilium ad genera 

ralia protyporum. 22. De usu sismo. 

rir/Sortira Carthami. 23. De LaCÇiS ru-

biae tinctoriae. 24. De emendando rov. 

biae usutinctorio. 25. Experimenta cc. 

rum de albandi. 26. Experimenta 

gna tingendi ad,opera tessellata. 27. 

De spuma maris, espia capitula ad fisv 

lulas Nicotianas finguntur. 28. Histo-

sia.,aluminis. 29. Historia Saçhari. 7 



r,111 a nova Collecção . da Sociedade 

Economica da Carinthia ha deite Inana 

Memorie coroada ,sobre os trabalhos. 

àccessorios dos Carnponezes; além ,diss 

ta tem". 3r. Differentes memorias no 

Armazem de Hanover desde a annb de 

1761; como tambem 32. Nas Meio. 

rias 1j:tes.:irias da .Russia de Busching. 

33. Nas obras da Sociedade Eleitoral 

da Palatinado. 36a3:),uantidade cle'een-

saras suas ha nas noticias littet'arias de 

Gottinga , na Bibliotheca escolhida do 

Lenigo ;. na Bibliothéca historica de 

Gatterer , e tambem na Bibliothenet ',útil= 

versa! Alemã de BerlinP:nos Tomos 

de 17.69-até 1779, 0,11CP.1-0-25 obras PC, 

riodiças..Einahnenteaha delle os Pre-

• fhcias seguintes: 37.. atirei da disserta 

0.9 de Kulf sobre as casas da correcçáo, 

t. ,a do trabalho 5723..1° edif50 nova 

x729 8° 38. Antes da. historia da arte 

da Tinturaria de BiSchoff. 1780. 8° 

39. Antes do Diccionallo technologico 

de Jacobson 178 x. 4o.:- A ates da efis 

1 gie de todas as plantas econanticas de 

Kerner. Sturtgard. 1.786 4° , 

11. As suas li96es Academicas slo 



xviia 

x. a Mineralogia principalmente na sug 

aplicação á Economia rural, e Tacho' 

miopia junto com a demonstração dos 

znineraes , e dos modellos metallnrgh 

coa durante o inverno á suma hora. 

a. A Economia rural no veráo ás qua-

tro horas , inumando no jardins eco-

nomico da Universidade o conhecimen-

to das plantas, e o rondo de as criar, 

á vista dos exemplares , e .operaçães. 

3. A Technologia no verão ás dez 

horas, visitando com os seus ouvintes 

as officinas, manufacturas, fabriças, e 

salinas em a nossa visinhança. 4. O co-

nhecimento das mercadorias, ou obje-

cta, do commercio Estrangeira, sois-, 

verso duas horas por semana ás dez 

-horas. 5. A Sciencia do Cominarei°, 

doutrina do Cambio, de suas variaçães, 

dos bancos, e do modo da escriptura~ 

çfio dos livros, etc., no inverno ás dez 

oras. 6. Scienzia da Policia j e da ach 

ministração da Fazenda , no inverno fia 

duas horas. 7. Practicurn CanZerale-,t 

na qual sefazem todo a espccie de Me, 

zuoriês relativas as Sciencias economi, 

ças, da Pdicia, e da adminhiraçán da 
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• 

it'azenda;- no inverno ás dez nó veá 

rão ás onze horas. A's vezes quando 

se deseja ; edá sambem lio:Ses sobre 

a Encyclopedia, e Litteratura de todas 

as Scieficias Econotnie-as ; assim como 

9. Húmas preliminares para viajar com 

proveito a Hartz, e to. Sobre conhe-

cimento das petriflcasdea. -,ttr-1 med. 

. Noutro tempo dava igualmente 

lic6es , durante alguns anuas a; set., 

bre a Historia Natural, 

thematica pura ç e sobre Busching 

:et Elementos, do .conhecimento - das 

Constituis-6es dos Estádos.m,„ 

tett Ííiv 

E.N D 

"J> 

.'- O znsino da Mineralógia Costurnat 

na elle facilitar mostrando os proprioi 

a..-sartineraes ,descriptoi. na ampla --Collec, 

são ;sue. ajuntou nas suas viagens , e 

que procura, sempre fazer mais'cornple, 

ta por compras, e trocas. Na &lenda 

dos metaes, e. dos trabalhos das fundiat 

ções se utiliza de butua collecsão de 

glodelles, que elle mesmo possue. .D01 

• • Q conhecimento dos ;3etrificaOes 

I C. 
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facilita elle mesmo demonstrando 1 viu. 

ta a maior parte nos seus originaes, e 

pelas melhores delineay5es ou estam-

pas. 

Para o uso das suas liyies sobre a 

Economia rural , não possue somente 

hum grande numero de ,modellosi de 

áradoS , .que effectivansente se uso, 

mas sambem de outras maquinas , e 

instrumentoi useis não universalmente 

conhecidos, e tombem huma collecçâo 

de sementes, e amostras de madeiras. 

As plantas de que sei trata nas:prelec 

ç6es, e até as mais das nossaa berras 

bravas, se mostrão todas as sext&s feiras 

de tarde ás seja horas no jardins eco-

nomico da Universidade', radas& thm-

bens se mostrão as manipulaç6es dos 

modos de enxertar, e alporear, e ou-

crus necessariasoperaçdes da cultura dos 

, campos, offerecendo-se aosiourintea ao 

mesmo tempo occasiáq de se exercita-

' rem por si,mesmos. Crio-se Pois co 

• jardim economico, quanto •he possivel, 

• todas as plantas economicas,, e ás Suas 

mais memorareis espreita., Qoetx de. 
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seja ter coljecçães destes vegetsesou 

das suas sementes os Ode ter por !rum 

preço comodo. do hortelão. • Tambem 

para instrucção na Technologia possue 

o Conselheiro Beckmann quantidade de 

inodellos , amostras de,materiaes bru-

tos das principaek mercadorias, e seus 

differentes generos. • 

Os trabalhos mesmos se mostra de 

cada vez nas differentes officinas , e 

manufacturas, fazendo se a disposição 

que assim que alli clicga'o se passo 

•. ver as difFerentes operaçoes na sua or-

. dem natural. 

Para este fim viaja com os seus 

ouvintes, que o desejáo , por algumas 

-fabricas de sal , de vidro , de loiça, 

étc. , e de vez 'em quando se presta 

sambem de fazer com aquelles que par-

. ›ticularmente o desejo para o Hsrtz, 

e a outros lugares da vizinhança, dos, 

quaes ha em torno de Cotinga muitos, 

que são ricos em objectos differentes 

de Technologia. 

Nas horas das liçães sobre os co-

.• nhecimentos das mercadmias se exp' 

ção. principalmente , e se fflogtão os 

• 

• 
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generos estrangeiros , e se refere tudo 

quanto diz respeito ao cornmercio com 

elle. o nr 

Nas lições sobre a Sciencia do Com-

rnereio explica todas as transacções 

dos negociantes, rodas as instituições, 

e convenções publicas pertencentes ao 

giro do commercio, como o cambio , 

suas alterações bancos, seguros , so-

ciedades.' e COmpanhias de Commer-

cio , emprestimo de grandes soarmos 

para Monarcas , e Governos. E nestas 

lambem se procura fazer o ensino mais 

pratico á vista , e participaçáo de for-

mularios , e finalmente se formo sobre 

algliin negocio ideal livros por partidas 

simples, e dobradas saldando-se as an-

tigas, e abrindo novas. 

Nas horas das liçfies praticas sobre 

a Sciencia da Fazenda se faz em cada.. 1 

semana memorias, cujos contemos ou 

já forão ensinados circunstanciadamen-

te, ou trazidos â lembrançx de outros 

ramos da instrucção. Elias dizem res-

peito a objectos da Economia rural da 

Policia, e da administraçáo da Fazeis. 

da; v. g. leis , pareceres, instrucções, 



projectoti, contas sobre arrendamentos; 

e compras, Tabeas Estadisticas; cada 

huma destas mernoriás feitas as corrige 

o professor dando o seu juizo , quando a 

entregai, e sambem °ocasionalmente a 

' compara com modellos. 

Como isto nem sempre enche o 

tempb d'estinado para o ensino, se res-

ponde Is perguntas que hum ou ciürni 

dos estudantes quer propôr relativamen-

te a seus trabalhos, ou sobre objectes 

que pertencem a esta, .lições', procu-

rando por 'este meio de as completar, 

o que ficaria aliás nãO atido claro ou 

duvidoso. • ti 

Já diferentes vezes tem negocian-

, tes opulentos, artistas, e officiaes me-

çsnicos mandado, os seus filhos , que 

já tinháo aprendido as artes, officios , 

r, 5, conhecimentos dospais , e não tihhão 

outro fim senão continuar esta Univer-

sidade, para se utilizarem destas, e ou-

tras lições. 

Deste modo negociantes droguis-

, tas, tintureiros , fabricantes de papel , 

\ curtidores, Econornos ruraes, e outros 

\4‘ sugeitos não propriamente litteratos fo-

• 

• 
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rão ouvirites assiduos a estas lições, e 

que tornárão depois para o seu modo 

de ganhar a vida; e ainda presenternenii 

te se lembro com gratidão da instruc-

ção que receberá°. Se ainda com mais 

frequencia se utilizassem pessoas opa.. 

lentas destas descripções, esta instruc-

ção Academica espalharia por certo 

-muitos conhecimentos, invenções , e-me-

lhoramentos, e projectos, que atégora 

jazem insteis nos livros, e se espalha-

rião por lugares , onde propria-

mente podem ser •vantajosos , e para 

onde não ha outro meio to proprio 

para os vulgarizar. 



PREFACIO 

DA is' aorçXo DO AUTÉOR, 

NÁo podem deixar de ser ateis os 

, conhecimentos dos officios mecanicos, 

das Fabricas e das Manufacturas , a 

quem pertende dedicar-se a servir o Es-

tado na administração publica, já seja 

na Policia, na Fazenda, ou já na Go-

vernança 1 pois querendo qualquer pro-

jectar , arranjar, fazer, julgar, gover-

• nar, conservar, e utilizar algum obje-

cto, he justo que o conheça primeiro. 

As perguntas seguintes lhe devera 

merecer toda a considerado: que mo-

dos de ganhar a vida fallão em a nos-

sa Pas-ta 1é QUaeS são aquelles que 

ainda não temos ora podemos introdu-

zir com vantagem? e Donde tiraremos 

os materiaes? e Aonde acharemos os'ar-

tifices ? Ou lambem que coisas op-

. 



primáo o eiercicio das artes qtse já - 

remos ? é Como poderemos soccorrellas ? 

é Quanto Contribue cada hum para o 

bem geral? é E como se poderá calcu.; 

lar o seu ganho? Este ainda mie gran-

de numero de perguntas importantes 

só os administradores da Fazenda pu-

blica poderáo respondecie a si mes-

mos, quando ienhão adquirido os co-

' nhecimentos de que tratamos. Quando 

estes faisão se acceitão, empregão , e 

enriquecem homens inlfuos inintelligen-

tes; e se acolhem prmectistás engana; 

dores; até que por fim, se se chega 

a ponto de os conhecer , com huma 

Vergonhosa desesperaqão seguida de 

geral desconfiança contra qualquer bem 

proposto, resulta abandonarem se dahi 

Cm diante assim os bons couro os máos 

projectos, entregando-de os primeiros aos 

estrangeiros ..,ais ajuizado< , e, os se-

gundos á menos experimentada parte 

dos nossos concidadãos. Quando faisão 

estes conhecimentos de Technologia 

todos as modos de ganhar a vida com 

decenais ficão vagamense entregues a 

huma sone casual, títie ainda he 
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jteor , dão-se-lhes preceitos , e Leia, 

que se aio podem cumprir , e em cu-

ja observancia se encontra a propria 

mina. Resultão dalli gremios taes,'que 

fazem parar , e desanimar a effectiva 

applicação, suffocando a industria. 

Em França , e Inglaterra pensão 

as Juntas do commercio, e das mana. 

facturai, cotno em Alemanha os Con-

sistorios nos seus respectivos ramos. 

Estes não se informo se os seus can-

didatos tem estudado as Pandectas, ou 

a Medicina, mas se se tem applicado 

á Thechnologia ' exigindo provas dis-

to; assim sambem os tribunaes da ad-

ministração publica devem acceitar sd-

rnente candidatos, que tenho aprendi-

do a conhecer com todas as formalida-

des do officio as manufacturas por cu-

. ja direcção pertendem ganhar a vida. , 

He sumamente util o conheci-

mento dos officios mecanicos, das Fa-

bricas , e das manufacturas , a quem 

se quer occtipar, e entregar á muno. 

mia rural, ou ao negocio; pois os ga-

nhos dos productõs brutos, que se tem., 

com .4 intenção de os entregar aOs•ofi. 
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Écios mecanicos para os trabalhar Sád 

deixados immedistameme nas suas mãos i 

ou por meio das dos negociantes .; e 

esta transacção será tanto mais vantu 

jdsa , quanto estes produtos tiverem' 

mais as qualidades, que exige o ar& 

fic-e, e que muitas vezes o cultivador 

das terras , tendo a necessaria instruo. 

lie capaz de lhes dar. 

, Hum lavrador bem instruido saberá 

sortir-se do que necessita ; e igualmen• 

te classificar os seus generos , procu-

rando para cada especie aquelles com, 

, ptadores , que lhe forem mais uteis, 

e que por consequencia os posta com-

prar a maior preço. Hum outro menos 

assizado espera maior ganho da lá grosa 

seira , cujo poro ainda.augmenta com 

dolo , lançando-lhe agua ' poeira, etc., 

tendo aversáo aos que'fiáo mais fino; 

e por isso entrega a sua lá do mesmo 

modo que foi tosquiada, e a madeira 

da mesma sorte que foi cortada nobos, 

que ao comprador, o qual entáo pos-

suindo os conhecimentos technologicos, 

que faltáo ao lavrador, tira dalli o ma-

zimo .proveito que o outro. podia ler 
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tirado. Franqueandolse ao lavrador o , 

trabalho dos seus proprios productox, 

entáo só pôde emprendello, quando os 

bem conheça, e deste modo augmen-

tara incrivelmente o seu ganho ; pois 

ganhará tambem corno negociante , e 

como official mecanico. 

Se aquelles que pertendessem via-

jar adquirissem antes os conhecimentos 

dos ofticios mecanicos , e desse modo 

se fizessem habituar a boa vontade, e 

capacidade de examinar o seu estado em 

terras estranhas , observando as senta-

gelas, e invengóes novas, em tal caso 

voltariáo para a sua patria com mais 

luzes, do que até ao presente coswmão 

trazer para suas casas ; ao menos não 

viria° com grande perda, como cosia-

mia chegar. Fazendo-se isto por cos-

tume em o nosso paiz não tornaria o 

nobre Alemáo , sem trazer mais nada 

de Paria do que modas , e modinhas: 

Então veria elle em batia mais algu-

ma cousa do que o Cicerevi (calaceiro) 

mostra a cada viajante que por isso lhe 

paga muito mais, isto he, as antigui-

dades tão vistas, e táo descriptas. 



tão havia elle visitar em Inglaterra não 

' só eavent-garden , Drury-Lane , e 

Wauxhall, mas sambem visitaria as 

officinas dos seus proprios compatrio-

tas, que ajudã•o, e Ql1Xi há.° os Ingle-

ze; a ganhar a preferencia respectiva 

nas artes , que pertendem adiantar so-

bre as outras Nacties. Na verdade en-

. tão ainda que se leve dinheiro para fó-

ra da patina , elles importarião em tro-

co os conhecimentos estrangeiros ; e 

em fim seria questionavel ainda para 

que lado penderia o ganho na balança , 

ou para o Alemão, ou pata o Estran-

geiro.—  t • 

Ao propriamente homem de letras, 

s que não lie economo rural, nem nego-

ciante , nem financeiro, não deixa de 

ser importante o conhecimento da Te-

chnologin. a • 

r. Os Mathematicos, e os Naturalis-

tas mão dão maior' preço ás SUS Scirn-

cian senão quando ,as estudão, e pra-

treffrat.para adiantarem os officios, me-

nanicos multiplicando os modos de 

ganhar a vida, cujo melhoramento não 

deixa jdmais de ser o mesmo melhora-
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mento do Estado. He quando preen-

cisem o grande vazio que costuma° ter 

as Sciencias abstractas, e especulativas 

applicando-se ao que tens immediato 

uso na vida commum , vazio que o ho-

mem d'E.stado observa, porque prefe-

re sempre o que he absolutamente ne-

cessario , ou immediatamente util e 

Imitas vezes applicavel, a hunsa Seco-

pia cuja falta nflo sente , e cuja appli-

ça0o raras vezes observa ; e por tan-

to commette grande peccado contra a 

divina Sabedoria , fazendo-se Mecenas 

por quaesquer outras, raZdes. Nestes 

casos se achará o erudito nas officinas 

mecanicas conto em hum mundo novo; 

achará pois objectos que lhe causem a 

maior admiração , não obstante as suas 

preoccupações a favor das Sciencias 

especulativos, que o endurscêtão por 

algum tempo , e observará alb objectos, 

tjue exigem tanta' agudeza dç espirito, 

tanta Sciencia, tanta meditação, tanta 

Oenetração para bem se julgar , e ex.; 

plicar , corno qualquer profundo pro-

blema scientifico. (a)  

--rt—o— Illas valem bem o traSidho de se 

B o 
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Eis-aqui onde se crio os Deoses, 

dizia Eraclito quando gente de pouca 

intelligencia se pasmava de ver este gran-

de Filosofo em burila officina de ferrei-

ro. Nestes casos auxiliarío os eruditos 

aos artistas, dando a mio aos modos 

de ganhar a vida, sem os quaes nenhum 

Estado Ode existir, mas que em soai. 

soa lugares por ignorancia, x preoccu-

paçáo sempre se reputará.° occupaçfies 

servis, e pouco decorosas , e que em 

examinar, ou .as considerem pelas ventagens 

que delias se oras, ',apela honra que fazem 

ao espiriro humano. 

Em que system& de Physica , e de Me-

taphysica se nota pois mais intelligencia , sa-

gacidade, consequencia, como nas maquinas 

de fiar oiro, fazer meias; é nos teares &ta-

peçarias, caças, palmos; ou nos dos fabri-

cantes de seda ? Que demonstração de Mate-

matica ha mais complicada como o mecanis, 

mo de certos sclogios, ou como nas dif feres-

'tas Operações, pela qual se faz passar ou a 

cases do canharno, ou o casula do biso da' 

seda'anres' de se obrer o fio , que se possa 

empregar em obra? Que proecção mais bel-

a, mais delicada do que a dodesenho sobre 

as cordas <rum lisso, e das cordas d'um 
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razão disto se aviltárão até á classe do 

povo mais ordinario, ignorante, e in-

digente, quando ellas como semente so-

bre rochedo brotáo sempre o germe, 

mas que 13or falta de substancia , e de 

trato nunca chegáci a produzir fructos. 

Os Jurisconsultos , além dos que 

contáo ser emptegados algum dia em 

objecios de fazenda , de Policia de Ju-

dicatura , e administraçáo; e que perten-

dem advogar, nunca defenderáo bem os 

direitos dhs officios rnecanicos, nem os 

impugnaráo com successo (raras vezes ' 

se faz huma cousa sem a outra) nem 

decidir as suas desavenças, sem os co-

nhecimentos .dos seus trabalhos , ná'o 

sendo muitas vezes sufficiente a infor-

maçáo dos inreres,ados. (6) 

so sobre os fios de boina cad.l Que, coisa 

se tem imaginado que mostre mais subtileza 

que fabricar o veludo á chineza ? Eu náo 

acabaria jámais se me Impusesse a tarefa de 

seguir rodas às maravilhas, que nas manufa-

cturas tocarás os olhos daquelles (rue as não fo-

rem ver prevenidos , ou estupidos. Dt4lembert. 

(6) Dirce Gonu, artes ,tnoneo, Germano 

Premer , 

• Nos mut»; trepidou, ut tueare reot. 

• Ovid. 



Que o Medico, querendo n6s dif-

ferençallo do naturalista , deve tirar 

grande utilidade na sua pratica; instrui-

do tamisem no conhecimento das artes, 

e officios mecanicos ; assine o compro. 

-várão com o seu exemplo Ramazini, 

e Linneo. 

O Theologo — Ao menos Mathe-

sio, que seus contemporaneos honravão 

como hum rectissimo cura de Almas, 

se instruio nos ofticios daquelles a quem 

prégava , e ainda hoje em dia depois 

do lapso de ires seculos, se procurão, 

.comprão , lêem , e utilizão seus escii-

tos sobre officios mecanicos. (e) 

S6 de passagem foi isto tocado; (d) 

(e) Da mesma sorte que ao Medico se 

util a instrucçáo das Artes e Officios para 

saber curar com «iro mais feliz as enterrai- •-

dades que resultá° dos mesmos officios, ou 

das suas atritudes violentas , assim 'acabam 

o será ao Theologo, Medico espiritual, pa-

ra se saber haver nas enfermidades do espi-

rito , ou nos peccados de officio. 

(d) Se eu quizesse completamente indi• 

car aqui a utilidade dos conhecimentos tech• 

uologicos, teria sitio obrigado a expor gim-. 
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porque, a dizer a verdade devemos 

tributar ao nosso seculo o louvor de 

que sé principia por toda a parte a in-

dagar, e patentear o mais util; e â coa-

vencerem-se quão decoroso he , e em 

parte indispensavel , o conhecimento 

dos tràballios da economia rural , doS 

officios diecankos e manipulação das 

fazendas a todos aquelles , que serfhê 

dedicarem expressamente'. estes fumes 

Cio obrigados a servir o Estado, quer 

istrt dizer por otdras' palavras t alaguem 

duvida, mais Olie a Stiencià , da qual 

eu pertendo 'tratar , merece' tida' Vri 

ser mais ensinada, o aprendida'; 

Eu pdrcOnsequencia Só teriti .pte,' 

tisio de dizer o que diz particularntrn; 

te respeito a este compendio. ESte'Zótn-

pendio não ha de fornias tecélifiés 

de panno fabricantes de 'cerveja, ou 

to a qualquer seja instmido na não, aio atei', 

na compra , e uso de todas as mereadorias'. 

Quem sabe como estas mercadorias se fa" 

brido, sabe sambem escolher as melhores 

aabc-as avaliar, fazer int" tilais vantajoso del-

ias, poupallas, concettállar, ou hzettas con' 

Cessar. 
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outros -officiaes mecanicos, os quaes in-

dividualmente precisão para exercitar 

as suas artes huma multidão de habitos, 

e geitos de mão , que individualmente 

só se podem adquirir por humo longa 

pratica, inutil aquelles a quem desejo 

instruir por princípios, e methodo. 

O General deve sim conhecer os 

trabalhos do artilheiro, mas não lhe he 

vergonhoso de modo algum se estes ar-

tilheiros sabem apontar melhor, enteia 

,de pressa as peças de artilherie. 

Deve por tanto o Economo rural 

conhecer o manguei ; porém do habi-

to de bater o [lego não precisa elle, 

e além disto poderiao até faltar-lhe os 

ossos , e' os musculos. No templo da 

Razão entra o official mecanico, e o 

official de Fazenda; o criado que ara-

balha com o arado, e o Economo ru-

ral; assim coino -o Boticario, e o Me-

dico ; mas cada hum com certas gra-

duaçóes de intelligencia, e de pratica ; 

por tanto não se me imputará, como 

defeito, que eu muitas vezes só toque 

e indique freqüentemente trabalhos dif-

ficultosos sem esmiuçar tudo quanto 
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requer a sua manipulação; mas a pelar 

• disto me esmerei muito de'apontar to-

' dos os materiaes, tanto primados co-

mo secundarios; de descrever todos os 

instrumentos , e utensilios ; offerecer 

definiçfies datas de termenologia; des-

crever sambem m trabalhos naquella 

ordem, em que devem succeder-se hum 

aos outros, e na qual fica mais facil a 

sua intelligencia , e execução ; assim 

como lambem allegar os seus funda-

mentos; e de mencionar além disso dif-

ferentes.instrumentos, e trabalhos, que 

ainda nãci do universalmente adopta-

dos, e conhecidos , etc. Continuada-

mente tive o intuito de dizer muito em 

poucas palavras ; se tive bom successo 

ou não, isto devo eu ouvir aos outros ; 

porém posso-lhes segurar , que occor-

rem epithetos nesta obra, que me cus-

tarão mais tempo, e meditação dogue 

usado muitos Leitores na censura des-

te livrinho. Encontrando-se por acaso 

alguns periodos particularmente daquel-

les , em que se descrevem maquinas mui-

to complicadas ,. que elo bastão para 

dar huma idéa toda completa , então 



peço que se calcule que estas poucas 

folhas destinadas para prelecçfies uca. 

detnicas náo se podem augmentar no 

seu preço ajuntando-lhe estampas; pois 

que nas mesmas prelecçóes se determi-• 

narl tudo vocalmente , illustrandmas 

tom os modellos das mesmas maqui-

nas , ou por meio de desenhos raiais 

exactos. Quem quizer tomar o traba-

lho de visitar com este compendio na 

mfict as mesmas officinas, a esse lhe ser-

vfra ao menos segundo o meu desejo 

e esperança para examinar os trabalhos 

em ordem conveniente, e para que nán 

deixe escapar á sua vista trabalho al-

gum ; para que entenda a linguagem 

dos artífices ; para que comprehenda 

com mais facilidade o mecanismo dos 

sane mensilios; e geralmente para que 

veja mais, e de melhor modo do que 

ai' teria feito sem este auxilio. Desta 

mesma sorte vê o Botanico mais em 

qualquer planta , comparando-a com 

humo exacta, ainda que breve descrip-

çfio, do que•sena esta teria observado; 

e do que multas vezes o mesmo authot 

da deseripção tem observado nella. He 
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..necessario ter cada hum experitnenrado 

cru si mesmo o- querer aprender, a co-

nhecer fabricas , e manufacturas , sem 

conhecimentos preliminares , para EC 

convencer, quanto he difficultoso obser-

var , e mesmo perguntar aos operarios 

o essencial a respeito da serie de seus 

trabalhos, da construcç-áo, e aplicaçáo 

dos seus instrumentos ; pois estes ope-

rarias náo esto ordinariamente acosta. 

matlos a pensar sobre ,as suas occuPs-

çõea, nem mesmo tem gosto , ou capa-

cidade de as explicar bem; les se im-

pacientão do ignorante-,forasteiro, que 

os vem importunar . com perguntas,, e 

objecçfieS, occultando muitas ,vezes,cm 

mo hum arteficio raro., e como hum 

imprescrutavel misterio equino que prid: 

cipalmente deseja indagar o homem de 

letras, ou o viajante curioem-

Escolhi particularmente entre os of-

ficios mecanicos os que tem maior con-

necçáo com a Economia rural -, e com 

a Sciencia da Policia, e da Fazenda; 

aquelles , aos quaes eu mesmo posso 

conduzir os meus ouvintes aqui em Ga 

tinge , Uficle se devem praticar estal 
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prelecçfies ; ou nassa vizinhança , e 

entre estes ultimos conto eu as fabricas 

do sal, elo muito distantes '• sambem 

a Cidade de Mandou, Cassei, e a mui 

instructiva Hercynia (d). Talvez ha-

ja Leitores , que achem aqui omitidos 

alguns officios mecanicos, que seguido 

o meu plano terião esperado encontrar; 

e talvez entontrem outros, que, segun-

do a sua opinião, se poderio ter pus. 

nado em silencio sem grande danwo. 

Sendo-me .porém impossivel tratar logo 

de todos juntos, nunca teria prevenido 

inteiramente semelhantes reprehensdes, 

fosse qual fosse a minha escolha. Além 

disto ngo ha cousa mais certa de que 

tendo nós profundo, e completo conhe-

cimento de algumas fabricas, e manu-

facturas, poderem estai mesmas servir de, 

uns levar pela mgo ao conhecimento de 

(d) Mirar! nado negue°, malle contrates, 

liberes sarna in Gmillans minere nt peregri-

nos illie mores dinrant b,miem ipsornm , 

et pateia &moam sapissime vernmos gume 

adi bar rimara, et arria delirias eognoseen- e 

das is Herryniam silvam , gata aliaram 

longe feratislima est. Toliü epist. itiner. 

Pak 53. 
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todas as outras; quero dizer com isto; 

que mais facilmente se adquirirá o co-

nhecimento destas, dogue se teria 'con-

seguido quando nunca nos tivessernos 

empregado em similhantes indagaçães? 

Aonde pois existe a escola , em que 

todas as partes de alguma Sciencia se 

ensinem com completa miudeza, de mo-

do que nada reste ao estudante que sup- 

prir! Talvez que alguns dos meus Lei-

tores esperassem que em todas as par-

tes lhes tivesse eu feito mais sensiveis a 

connexão dos officios de que tratei com 

a Economia rural , com a Policia, é 

com a Sciencia de Fazenda , e que 

igualmente lhes tivesse demonstrado , 

• v. g. Que abusos se devião probibir 

em todos estes ramos, e quaes eráo •as. 

leis que mais convinha promulgar ? Por: 

experiencia sei que o ensino das_Scien, 

cias ganha muito em clareza , e perfei-

ção, quando se trata de cada huma del-: 

las separádamente, a saber; na ordem 

seguinte : em que se tratasse primeiro 

da Economia rural; em segundo lugar 

da Technologia ; immediatamente da: 

Sciencia do Commcrcio; depois da Po. 



licia ; ,e finalmente da Administração da 

Fazenda.--

3-Todos os Economos ruraes , offi-

ciaes mecanicos , e negociantes contem-

pião no seu modo de ganhar a vida o 

seu interesse particular. A Policia po-

rém os dirige para o bem do Estado, 

isto he ella ordena , ou prohibe mui-

tas coesas nos casos, onde a ventagem 

dos Cidadãos particulares não he a ven-

tagern da Sociedade inteira ; e faz o 

mesmo naquellas, em que por falta de 

perspicacia estes individuos nao acertão 

coto o seu proprio interesse. O alvo 

das Sciencias da administraçfio da Fa-

zenda sári as rendas do Estado , ou 

as caixas publicas, das quaes se devem 

fazer as-suas despenas; ecomo a recei-

ta.destas rendas não Ode deixar de ser 

,proporcionada aos teres do Povo inen-

ca'se alcançará este -fim sem humo Po-

Iiô ranoavel. . 

”zzEmbora -deixem procorar o Cida-

dá° o seu -interesse parricular ! Elle não 

acaba por ísso de viver no Estado, e ! 

crintribue pela sua parte ás despezas des-

te.;„ occupando,se In hum 'modo devi-

, 
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do, que ainda que immediatamente 13g0 

contribue para o bem commum (que 

lhe náo 'dá cuidado ), todavia sempre 

concorrem para o bem de todos; quais. 

do ene obedeça sémente ás authorida-

des estabelecidas , e que estas recipro-

camente entendáct, observem, e cum-

práo os seus deveres. Então será sem-

pre o Estado a maquina a mais artifi-

ciosa que jáhtais construirá° creaturas 

humanas, na qual hum grande numero 

de grandes, e pequenas rodas , e rodi-

nhas sempre se engranzáo humas nas ou-

tras. 

A fim de fazer mais agradavel as 

minfias simplices liçfles com algumas 

flores , tenho misturado ',cilas o que 

podia saber da Historia das Artes de 

que trato ; assim como dos seus moro. 

teres, e do tempo da sou invenção, o 

que muitas vezes me custou indaga-

çfles bem enfadonhas, comparando; de 

mais a mais as differemes noticias to-

da-via não sendo este o meu principal-

objecto, ommitti a allegaçáo de todos 

os lesa documentos. 

A historia das artes foi até ao pre. 
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sente tratada por bem poucos, e pela 

maios parte authores que não asconhe;. 

ciáo ; exceptuo porém destes os das Bei-

las Artes, das quaes temos excellentes 

historiadores ; sem embargo disto Ire 

muito agradarei esta historia , e sam-

bem instructiva em nossos Alemães, 

tendo mais motivo, do que todos os nos-

sos vizinhos , de fazermos indagaçães 

" sobre ellas; pois que o maior numero, 

e os mais importantes descobrimentos 

forão feitos por nossos compatriotas, 

bem que outras Naçães se queirão 

tribui-los; assim como as sete Cidades 

da Grecia se disputavão a honra de ser 

cada huma delias a patria de hum Poe-

ta; e toda a Alemanha se deixa indiffe-

rentemente privar da honra, e da van-

tagem da multidão das suas descobertas, 

pelas quaes outros Povos tem chegado 

a ser ricos ' poderosos, felizes, inva-

sores , e desprezadores da Alemanha. 

Tombem me foi muito agradavel pre-

encher a esperança que tive na publi, 

cação da primeira ediçáo deste livro 

pois que já tenho na minha mão as 

primeiras .folhas da quinta parte doJor. 
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nal de Literatura das artes do genjinti 

De-Murr, e nellas achei eu com gran-

de prazer o principio de hum historia 

dos officioi mecanicos de Nuremberg, 

desde o Seculo XIII. até o XVI.; mas 

como eu recebi Só o principio desta es-

timarei obra, e não antes que esta mi-

nha estivesse já impressa, e que .entre-

tanto não podia fazer uso deus., per-

suado-me que he sempre do meu dever 

indicalla aos meus Leitores agradecen-

do igualmente ao Senhor ,Die-Murr. o 

caso que fez do meu trabalho. 

— kosque não podem imaginai,  nem 

querem convir da summa utilidade do 

ensino da Economia rural, Technolo-

gia , e sciencia do commercio em • ai 

nossas Universidades, posso segurar-lhes 

com a minha experiencia de doze an-

nov, que eu estou convencido do coo, 

traria ; e que presentemente ha var6es 

empregados em altos cargos a quem 

lie muito util esta instrucção, os quaes 

não terão duvida de confessar isto pu-

blicamente. Heverdade que o negociar', 

te se fôrma só no escriptorio, o artifi-

ce só na offieitia; e todavia seria 



éido .élpetar Mie o futtiro official de Fa-

iehda ;- Ou qualquer outro houvesse do 

efitfarita aprendizagem dutante Alguns 

infiftlaquellés officios cujos cdnheei-

Méhtbé 'thedrienS nfio podem deixar de 

fi aprender min menos tempo. (e). 

"." A quem observar as faltas, que eu 

bansinetti à pézar de todo o cuidado, '-

é iSto•não reputo:ser difficultoso , ao. 

léu ihe persuado que muitos officiaes 

inecanicos, e até aprendizes mas pode-

tão indicar; digo e confesso sem ver-

gonha nenhuma que Mio passei os ao-

Conde aprendizagem em officina algu-

lisa e que só as vizitei frequentemos-

tm, e com =Titila attençáo em Alema-

, e fóra della; mas que em quan-

to trabalhei nesta obta mio tive o com-

(e) Mas como a iodos os empregados 

he usil a instruceio deque fallamps, náo pó-

de cada hum deites adquirir estesconhecimen- . 

tos por pratica nas logra e officinas serpeai-

,' vau , por isso seria conveniente obtellos nas 

Aulas  para ficarem com os conhecimentos • 

theoricos aptos para todos os destinos publim 



morio àé voltar ataidas ellas quantas 

vezes desejava, para. tornar z observar, 

aperfeiçoar é completar diferentes 

objectos, .qiieilhe.ario relativos t: açai, 

tarei por insto lodos aseinendas,, e me 

aproveitarei doe,.edditamentos, e refle-

xões 'das pessoas da bem, sem o mala 

milítstaó pejo.. 

Goein0 ia de Março de 17174 
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.I'Fabrica de papel. 

a 

.; de cerveja. 

^95 - de vinagre. r ; 

8 - de agoardente. 

9 - - - - amido (goma) (pós.) 

n. VI. , 

ro Fabrica de todas \ as castas de oleos. 

se - - - -- • de sablo. 

rz Arte de curar a cera. 

. VII. 

13 - faz'« tabaco. 

VIII. 

14 - curtir coiros. 

r.° - . curtir coiros grossos(solla.) 

o.° - - - brancos. 

3.° - - . - de marroquim. 

- - - de pergaminho. 

15 Arte de fazer cal.' , 

16 *- - - -gesso. 

17 - - • • de'es:jolos, e telha. 

18 - - Loiça 'grosseira (aliaria.) 

z - cachimbos de barro. 
L 
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20 Fabrica de_porzlana. 

ar Fabrica de vidros.,,,,,„ 

i2.'Fundio d'espelhoL nia 

• "cl 

23 Arte de fazer alcatráci, e pós de 

„ carvao , senha: " 

25* - - - - potassa. 

26 - - sal consmusn (da casinha.) 

27 - - - salitre. 

assue:ar. 

XIV. 

29 _ . - poisara. raig),I, 

XV. ,n,d sfae..9 

¡o Fabrica dê latão; e arame.me.61jib 

35 - de alfinetes, e agulhas.'S Oem 

' XVI. — 

Arte de fazer moeda. 

I 

/1 R, 

'02 

• .1,, • ,r.r.x...lyx 
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-rnrilCztod  

Ogn'arce pervileoheiis, u i suoi 

eipi, e iluso meccanistrio,, the ndo,'.pOo est 

ser avverrito ehe.dál filosofo. E.9io.fi.'rj ch 

la reorie dell'arti le slydi, si possono ti-

nnrtu nb 

Lezicini.d'ecciniiinizeiyile Alt^i'i&•Mo., 

voai. I. p; roo.' - • 

.L2PE/OC 

sskinc L...«.4r#1114449.: 

§•,' ." 

óVIX 

P <Duos prcaductoa da Natureza e,nt 

seu estado bruto'.e,sláo aptos para do 

differentes gettetes cde.'applicsçãtf-S ce, • 

uso , quaei nós os, homens podcrnoa, 

e desejamos fzer deltas: A maior par-

te dos produciox-,da.inatlireZa, deve ses„ 

-trabalhada , e retrabalhada por burila 

multidão de meios antes de se fazerem-

capazes do uso dos homens. 

a.° Brutos chamo eu aos produCtos 

da natureza, assim como se achão nos 

teus reinos , e que ainda não passarão 

por manipulação alguma-. 
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-A arte de.manipular QS materiaea 

brutos, ou já manipulados, se chama 

Officio mecanice. Quem possue esta 

arte, e a exercita para ganhar a sua vi-

da se chama Official mccanica, Cita, 

mamos-lhe Mestre quando exercita co-

te officio por sua propria conta', e testa 

de mais a faculdade de o ensinar a ou. 

trem. I 

e.' Chama-se Arte qualquer occu. 

paço que se exercita conforme CP,Ses 

preceitos, e regras com hum a facilidas 

de habitual, adquirida por esta cooti, 

usada applicaçáo. Cada officio he bus 

ma arte; mas toda "á arte não fie hum 

officio mecanico; aliàs o jogo do Bilhar, 

e o Uhiste serião officios mecanicos. Por 

têm o relojoeiro, o tecelão de seda, 

o fundidor de estatuas , bem como cam-

bem o homem, via faz as vassoiras, 

e as ratoeiras tem officio mecanico: os 

I 'da primeira especie fico tão pouco 

aviltados por esta denominação, como 

o homem, quando o Naturalista o cila. 

ma animal; e nos da segunda especio, 

que o homem que faz as vassoiras ga-



alta nisto mesma : aliuma graduação, 

assim censo o bicho do queijo cresce 

em dignidade por °ocupar lugar tami 

bem na lista dos animaes. 

2.° Assim o entendêrã"o os •nossos 

antepassados. Obrar quer dizer tanto _ 

como trabalhar e fabricar ; e este 

modo de fallar se tem conservado na 

composição de differentes palavras , • et°, 

3. Por consequencia não pá.enceri. 

ao nosso fim, todas' aquellas artes, que 

não se occupão da manipulação dos prov 

ductos da natureza, posto que na fie,. 

publica se lhes tivesse dado boina for-

ma de officio embandeirado. Não tra-

to por tanto da arte de-caçar, de mon. 

tar a cavallo, etc., debaixo deste -no-

me geral. Outros authores poderá° fa-

zer outro systema, e usar na divisão de 

outros nomes distinctos. 

Maaa de ganhar a vida chamo 

eu a qualquer decente °ocupação, que 

tem por fim ganhar o sustento; e se. 

não me engano, todos os modos de ga., 

nhar a vida se podem reduzir ás se-

guintes classes: 

I. Economia rural. = Caça, cria, 

Op dg gados, cultura de vegetaes. 

• 
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'rII. IVIetallurgia. mi Modo de esci."' • 

'ar , e apurar os metaes. 

-• III. Ofticios mecanicos. 

IV. Commercio. 

V. Artes.. Musica, Artelharia, 

Navegaçfio, etc. 

e VI. Sciencias. Historia natural ,Ci-

rurgia , Historia, Theologia, 

maricas, etc. . • 

• VII. 'Serviços particulares. es Do-

mesticas ,.Servos , e Servas. - - 

VIII. Empregos publicas.= Ma-

gistrados , Generaes , Governadores ; 

Lentes.cle Sciencias, etc. , etc. • 

5.° Não se Ode negar inteiramente 

que ao menos nos tempos actuaes as 

Sciedcias não pertenção aos modos de 

ganhar a vida. 

Os seus objectos se parecem com 

os mais preciosos metaes , que necessi-

tio ser muitas vezes trabalhados ; que 

ás vezes se falsificão ; n' outras se de-

vem refinar de novo , e dar occasião - 

por estes meios a huma grande multi-

dá'o de homens assim trabalho como 

proveito. 

Par isto as Sciencias nada perdem 
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ria suadignidade tanto quanto o oiro 

. deixa de ser GiF0 por anais que se tor-

ne o trabalhar', e ligar com outros me-

toes. As Sciencias não se roendo em of-

, &los nieeanicos por serena modos de 

ganhar a vida; a musica , e a arte do 

Torneiro nunca chegarão a ser partes 

da Sciencia de governar Estados , nem 

mesmo necessarios a empregos' Diplo-

maticos „não obstante que nellas ha 

sugaiios , ou pessoas coroadas pelo seu 

merecimento. Aquelles que falido con-

tra a multidão de livros, ou que :nes-

sno os augmentão , escrevendo contra 

elles, serão incapazes de procurar , como 

os que disto se sustentão em todo, ou 

em parte ; o modo de ganhar a vida mais 

conveniente. Os que gtitásh' contra este 

mundo no qual os hontens Sabios, e 

os assim chamados gen:os devem traba-

lhar para poder viver , ¡ quererão 'pois 

• que individuos , que podem trabalhar 

siejão sustentados com o suór dos outros ? 

nada disto Leibiitz era bibliothecario 

em Eanover , e Neuton era Mesde da 

cata da Moeda em Londres: 4 quem 

se streverâ provar que eles tecido sido 
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nmit wie,go mundo sem estes empre, 

go* :isnot-sim° 

§. HL • • • st. 

,Qpando em Alemanlhatpão haviáo 

outrás cidades senão forraIezas limicro-

pites e algumas cidadea,doxY,andalos, 

cada. huip deixava ganhar', e Lbricar 

pelos seus_ domesticos ou escravos qual', 

ao °lies necessitaváo : 'cum° porém no 

IsliteriOn da serra se construís-á°. fona-

luxas , f chão; el las destinadas para os 

hablsa4ores..siesias cidades , cidadãos, 

Of6Çi04 1¥3CCa4kN corrirm"clo e 

Desde - este tempo , se formárão of-

fiiiPs errábandeirados, confrarias, eine-

m 4 officio , ou associaçães authoriza, 

das , por :cartas t do Governo, as quase 

çoni privilegioa exchrivos exerciravão 

certos modos de ganhar a vida, pela 

maior parte erao oficiou mecanicos , 

aos ouae4 se pão -concedia embandeira-

rem-se t.inern terem o nome de officios 

privilegiados. t 

r.! - Assevera Ludovico que o Im-

perador Henrique I. rinha feito <>rega-
, 

lainerltP da embandeiração dos oficiou; 

4e: táo pouco fundada esta asserção, 
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como a—ópiniáo de Henecio-em dizer 

que os nossos officios embandeirados 

eráo ,urna imitação das Tribos Roma-

nas. Na. obra de Rund -sobre o direito 

privado de Alemanha fol: 46 se. indi-

cão os livros , que tratáo desta materia. 

origem e o regimento dos 

officios'embandeirados pertence só aqui 

áó nosso fim ; 'mas a questa° da sua 

-impor:anela presente pertence á Policia 

destes offielos , quer dizer, áquella par-

te da Policia de huma cidade, em que. 

se ensináo os meios de dirigir os mo-

dos de ganhar a vida nas povoa0es; e 

por consekuéncia em particular as ocá 

cupações dos officios mecanicos para o, 

— bem commum do Estado. Parece pois 

que na sua origem forão os ernbandeit. 

• sarnentos tão utei5 conto presentemente 

se mostráci nocivos. 

Já. no Século XIII. se intentou a 
, 

nua abollçao; mas fez-se necessario re-

nunciar esta medida, tendo já custado 

em Wertzburg e Groslar, e outros lue 

gares bastante sangue. No Ducado de 

Holstein se abolfráo no governo do 

Duque João. Adolfo ; porém seu filho 

Frederico os restabelece° em 1633. 
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Até mesmo na França, absoluta, e • 

despotica não podiáo os Economistas 

levar ao fim a abolição dos embandei,.. 

sarnentos. , 

3.0 Os documentos, contas, cartas, 

e dinheiro dos gremics se. guardâ'o em 

hum caixa, chamada a Caixa dos Mes-

tres, ou sbnplesmente o Cofre, o qual s 

se abre, quando todos os membros do 

officio embandeirado estão . presenres 

donde nasceu a expressão de se dizer 

Fez-se com caixa aberta. 

§. 4. 

Quanto mais artificiosos em, obras se 

Ezerão os officios mecanicos, tanto mais 

se exigia nelles o aprender, e continuas 

o seu exercicio, , fazendo experiencias 

e gastando mais tempo: razão porque 

se começou a tomar os mancebos para 

aprendizes e om certas formalidades; ou 

de os matricular, entregando-os ao mes-

tre' por ,convençao , ou contracto; clã° 

obrigados, sambem os rapazes ( para sus-

tentar a.,dignidade do officio) provar a 

sua liberdade , e legitimidade do, seu 

nascimento por certidão do bapttsmo. 

Depois de acabarem °turnos .4..apren. 
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dizes ,.fiéáo-lseruptos por burila carta 

da sua aprendizagem, e entáo'passáia 

a ial Qu--i"-•• • • • 

it.° Em lugar da denorninaçáo offi, 

does, sd"conVervou em alguns officios 

o teimo Serva v. g. os moleiros, 03 

padeiros, os çÀpareiros, os cortidoresl 

‘etc. Sáo estes Offitlos ou os mais aluis 

gos embandeirados, os quaes, no tem-

po da da instituiç'áo, náo podido ter 

atrida outros ajudantes sendo escravos,' 

ou servos, ou elks sáo mais modernos 

que os outros , e se .exercitarão ainda 

or Ibuito terno° por individua >não 

constando o resto dos Mirrod 

officios unicamente de gente livres pcsi 

têm a denoininaçâo de.resvomádenvol, 

via •idéa odiosa associada , qual agora 

indica a •servidáo obsoluta, ou a escravi. 

dão. Todos os mancebos,, ou moços 

solteiros se.chaniaváo servos. Luther° 

.chamou assim a todos os empregados 

na Corte (Rubem, ou Palatino!). Os 

grandes da -Nobreza dol,n)perio em 

tempos .antigos crio denominados ser. 

vos do Sacro-Romano Imperio. ins- +.1 

" Dalli miscecilambem a denomúla,. 
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çáo daSobreza de Inglaterra (Kni-

ght) : poderá ser que em semelhante 

sentido se chamáráo os rapazes ajudan-

tes - e aprendizes dos oficias mecani-

cos (mogno) como áinda he o costu-

me dos mineiros, e fabricantes de pan-

nos..Ainda hoje cru dia se charnáo na 

Corte de Baviera- 'aos Vidalgos .que tem 

serviço em Cárie (Moços), os quaes 

bháo jlintos em huma cosa chamáda a 

dos Moços; 7 O 

2.° Paro demorar algum tanto a pas-

sagem do Constrangimento desprendiz 

para o priViligio dos mestres ;.• se tern 

introduzido nos officios rnecanlcos a dis-

tincçlo entre officiaes natos, e officiaes 

veteranos. 

§. V. 

A fiall de ae'adquirirern 

mentos mais amplos , e precaver em 

parte que -os officiaes se náo ,esiebele-

çáo logo cOmo Mestres , se fez trama 

lei , determinando que elks devem via-

jam E para se lhes facilitar esta • via-

gem, que se chama peregriitação,› se 

intrciduZio em alguns ofticios ernban-

deitados o que se "chama Donativo-. .E 
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para distinguit sambem os offiei;es com-

pletos dos impostores, se adoptou cer-

to ceremonial , ou sauclaçãó particular, 

porque se conhecessem, ,além de apre-

sentarem a sua Carta , para serem re-

conhecidos como sues. 

i.° Resultou dali a differença en-

tre os officios de donativo e os deão 

donativo. 

2;.* As primeiras viagens dos offi/- 

ciaes Alemães se fuzilo para a Italia, 

aonde as Artes erão mais antigas , e 

estavão mais aperfeiçoados. Humo gran-

de quantidade de termos technicos (de 

arte) em Alemão foráo por essa causa 

derivados do Italiano, e provavelmen-

te 'foi trazido dali maior numero de 

conhecimentos useis dos officiaes rneca-

nicos da Italia, do que dos de Paris. 

§. V. 

A fim de procurar officiaes para 

servir os Mestres, e trabalho 'aos off'. 

ciaes peregrinos , se introduzio o cos-

tume da Inforatafilo do officio' mais 

velho. . 

Todo aquele que quer ser Mes-

tre deve mostrar a sua destreza, e ha, • 



"filidadê por huma obra chamada de 

/Ufa ti-e. 

1.5 N aqtrisiçfio da Mestrança se 

introduzia tambem hum cercmanial , 

ein parte minucioso, cem parte peno-

so, o qual se derivou da manumiss'Oo 

Romana ; e eis parte dos costumes 

dos Regulares e das escolas dos anti-

gos Filosofou. Talvez que esta ceremo-

nia minuciosa fosse introduzida para 

atterrar gente moça , e modificar as 

suas perzengies de serem Mestres ' e 

e a diminuir por isto o numero des-

tes; ou 'titubeia para °Refecer occa-

siáo de dar hum banquete ; e ao mes-

mo tempo á Corporação embandeirada 

algum ar de humo ordem civil.respei-

tavel. 

' Veja-se Fridcrico Teresiet Cere-

ironia' dos officios mccanicos. Leipsik 

em 171z. e 1734 cio okavo. 

0.° Entre os Mestres se introduzia 

mais a d&incçáo de mestre novo, e de 

mestre veterano e dê Juiz de officio. 

$. 

Em alguns lugares fica reduzida 

a classe dos Mestres a numero fixo, e 
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em outros aio : aquelles ofticios se 

chamáo clausurados, e a estes inclua. 

juradas. Algumas cidades se reserva-

rão certos officios, havendo outros que 

se exercitiici em toda a parte: aquelles 

se cha mão de porta fechada , e os se-

guintes officios livres. 

§. S. , 

Em tempos mais modernos se ten-

tou dar a certos officios huma distinc-

oão' em dignidade pela denomina0o de 

Fabricas, Manufacturas e de Artes: as 

, duas primeiras destas denominaOes se 

podem applicar a todo o officio, que 

se exercita em grande, e onde muitas 

mãos trabalhão de bons para os ou-

tros; porém com esta differença , que 

em fabricas se faz uso do lume, e do 

marrons', o que não tem lugar nas ma-

nufacturas. Artes porém se chamão to-

dos estes oficias mecanicos , que re-

querem maiores capacidades naturaes, 

e grande numero deconhecimentos au-

xiliares ; assim como tan,bem aquellas 

que trabalhão na cravaçáo das pedras 

preciosas em obras de oiro, e prata, 

e que nunca furão embandeiradas. Eu. 
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ma tal distincção he sem duvida justa; 

porém tratando nós , scientificatnente 

destes objectos, nem somos sempre obri-

gados a considerallos assoe , nem mes-

mo os poderemos contemplar desta sorte. 

1.° Tentou-se ainda resgatar desta 

classe algumas Artes , e de lhes dar 

certa graduação sobre todas as outras; 

e estas do aquefias, que requerem al-

guma litteramra , particularmente co-

nhecimentos da His:oria , e da 

, ou Fabula, as quaes se occupão 

mais que 011tr25 com a imitação da na-

tureza , e mais com o que he bello, e 

ugradavel, do que com o ir:dispensa-

em/ , e obsoletamente necessario. 

Fallo pois aqui das chamadas Bel. 

las Artes, v. g. Pintura, Escultura, 

gravura em pedras finas, Architectu-

ra , etc. Exagerou-se tanto o seu.pri-

mor com demaztados louvores, que du-

rante bastante tempo se julgava a sua 

estimação só digna dos grandes e dos 

eruditos ; até que por•fint foi forçoso 

sentir que em hum Estado se devia 

procurar primeiro o que era indi.tien. 

savel e xti/s; e só depois disto o kl-

D 2 

• 
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h e agradarei ; ou que ao menos se de-

vião tratar todas com igual desvalio. 

As Eleitas Artes sáo certamente os ala-

mnos da abundancia , e esta abundas-

cia nasce dos modos de ganhar a vida, 

que sem razão te desprezaváo. Naquel-

Ias partes do Mundo , da Europa, e 

da Alemanha , em que se pasmarão 

por mais tempo , e com mais bom 

successo a economia rural, a Metallur-

gia , as Fabricas, as Manufacturas de 

toda a especie , e os officios mecanicos 

chegarão sambem as Britas-Artes mais 

cedo á sua perfeição. 

E quanto mais se asse malha a es-

tas o modo de praticar os Officios me-

canicos, tanto mais proximo e intimo 

se,faz o seu parentesco; porém querer 

lantes as Bellas.Artes, do que os Offi-

cios mecanicos , he certamente querer ' 

apanhar flores antes de ter semeado. 

Em conformidade pois da diffini-

ção acima dada , pertencem realmente 

as Bellas-Artes aos.Officios mecanicos, 

e a minha estimação para estes súcia 

mos he zão grande, que os não que-

ro considerar em menor gra°, do que 



oquellas nem Julgallos em menos;- pois 

que doutra sorte rne julgaria offendellos 

e aos seus anindores, a quem tenho 

honra de tambem pertencer. 

2.° Examinando-se as prodricçâes 

das artes , se observou que boinas ed.° 

mais obra do espirito, que das mios; 

e que pelo contrario outras eráo maiss 

obra das mãos que do espirito. Tal he 

parte a origem da preenienencia, que se, 

deve a certas artes sobre outros, e da, 

divido que se fez das' artes em artes, 

liberaes , e em artes ramo/Mar.' Esta, 

distincção ainda que bem fundada, pra, 

duzio mio effeito , aviltando pessoas, 

muito estimaveis, e useis, foi-tificando:, 

nos desta sorte em hum perguiga.tal; 

que nos obrigava a p&suadir bastante-

mente , que dar applicaçáo C0118tafite 

e seguida a experiencias, -'e a objectos 

particulares , sensiveis , e materiaes, 

era derogar alguma cousa -á dignidade 

do espirito humano; e que pracricar , 

ou mesmo estudar as artes metaateas, 

era abatermo-nos a cousas cuja indaga-

• çâo he laboriosa , meditação igno-

miniosa, a exposição difficil, o com-
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mércio de deshonra, o numero ineago-

tavel, e o valor minucioso. Preocupa., 

çáo que tendia a encher ,as cidades de, 

orgulhosos pensadores , e de contem-

pladom inutels, ao mesmo tempo que 

os campos de pequenos ryi annos igno-

rantes, ociosos, e desdenhadores. Po-

nha-se em hum dos pratos da balança 

as ventagens reses das Seeenciss as 

mais sublimes, e das artes as mais hon-, 

radas, e no outro prato as ventagens 

das artes meranteetr e,se achará que 

a estima que se-sem feito de humas, 

e a que se tem,dado a outras, não fu-

ngo destribuidas em justa proporção 

destas ventagens, e que setern.sempra 

louvado mau os homens occupados eia 

fazer crer que ermos felices, do que 

os homens que trabalhavão sempre pa-

ra nos fazer realmente felices. Que ex 

travagancia a dos nossos juizos ! Eni-

gmas pelo contrario que todos se oreno 

pem utilmente , e desprezamos então 

os homens useis ! Diderot. 

3.° He peseis° começar, e em tu., 

do deve haver principio; e seja este o . 

de pôr em ac!ividade as ártea ruecani-

, 
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cas-pte as classes inferiores; sabendo-se 

cultivar a terra , trabalhar as pelica , 

fabricar as lana, e ver-se-hão nevar-tu 

familias ricas. 

§i 9. 

Chamáo-se materiaes todos os pro-

duetos da natureza ,em que trabalháo 

os officios mecanicos, sejão elles abso-

lutamente brutos ' ou já d.e algum mo-

do trabalhados. Materiaes menos ne-

cessarios se chamno aquelles, que mini-

hão o trabalho das antecedentes. 

Ferramentas, ou instrumentos cha. 

mamou aos usensilios, com que seene• 

cutão a miudo , ou se fazem os mes-

mos trabalhos. Officina lie o lugar 

commodo, e reservado a certos traba-

lhos. Termas technicor (de arte) são 

aquellas denominacães, ou frazes, que 

alguns officios particulares, 090 maior 

numero delles usão , para designar 

os seus traBalhos eoperaçães. .111,rca-

darias porém ' ou fazendas são os pro-

duetos do trialaalho dos officios mecani-

cós os quaes nas Bellas-Artes se cha-

.„ mão artefactos. 

a.' A destreza dos officiaes ineca. 
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nicos e:a perfeição dos 'seus instem. 

mentos, estão em o maior numero de 

cisos em razão inversa.: quinto mais 

artirciosos são os seus instrumentos , 

tato mais simples Inc o seu trabalho, 

2.° Os termos technicos pertencem 

d riqueza , ainda não bem conhecida 

da nossa lingoa. A ma.ior,parte ddles 

são muito antigos ; muitos, são foras, 

teima, mutilados ; e ainda ha poucos, 

cuja e!ymologia , e ortograplua fosse 

assás indagada , e determinada. Seja 

por tanto isto ruma desculpa prelimi-

nar para algumas faltas , que eu não 

poder evitar. 

3.° He desagradavel , que os mes-

mos utensilios e trabalhos de diffcrentes 

officios milhão nomes inteiramente dif-

(crentes. A querer-se compilar huma 

terminologia technologica de hum mo-

do filosofico, e systematico, então ocre-

suor encontrarem se mais synonimos 

ra abolir, do que denominsçfies novas 

para adoptar. 

Mas ainda que algum chegasse 

a completar siruilhame trabalho ( 

que ror mais mil que fosse se não per, 
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dia acabar em pouco' ttempo ) em talt 

caso sempre .seria obrigada a estudar 

a lingoa ( corriqueira I dos officico rne-

canicos , se sambem quisesse dar bons 

conselhos , preceitos' ou leis ; ou se 

quisesse alcaNar dos artlfices noticias, 

e observaçííes uteir; ou quando se lhes 

quiiesse fazer sdmente intelligivel; e 

(ato, ta nto ;quanto se -necessario saber 

'os nomes provinciaes das plantas se 

queremos tratar de Beizanica popular. 

mento uri!: ou 

Ne apiflees quidem tueri sua a, 

teficia passear atei votabulis urrem-

cor subis uebis iarognitis, esbatia sibi. Ci-

em de fin. bonor. III. 2. 

4° Sem embargo da riqueza de 

algumas lingoas, e abundancia era ter-, 

mos technicos, todavia faldráo alguns 

nomes proprios para certos ofilcios 

. canicos , considerados objectivamente, 

náo obstante que tenha huma denodai-

naçáo na barca do Mestre que o coei, 

cita, com a qual nos devemos remediar 

esta falta em quanto a sentimos. 

A arte de tingir, se chama tintu-

raria; a de pintar .pintura; mas amuo 
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chamaremos a arte de fabricar a pel-

vara , ou a de fazer vinho? a dê fazer 

pós e cordas de 'viola, etc ? He certa-

mente huma tentativa muito arriscada 

fazer nomes novos conforme a analo-

gia , para substituir aquelles que faltão. 

He bem facil observar que , no caso 

daquellas artes, cujos trabalhos se pó. 

dem designar por hum unico verbo , 

nezse caso se pode nomear o arrifice 

ajuntando-lhe lesma syllaba conveni-

ente , formando desta sorte os nomes 

das artes. Do mesmo modo se poderá 

dar origem a outras expressóes , com-

pondo-as de diferentes palavras: bier 

(cerveja ) , brauen ( cozer) Córma o 

nome bierbrauery, que significa a arte 

de fabricar cerveja buch ( I iv ro ), dru-

ken (imprimir), bucdrukery (impres• 

são de livros.) 

Muitas vezes podemos dizer v. g: 

wier (papel), machen (fizer), pa-

pier macher ( fazer papel), ete; desta 

composição se poderia usar, frequen-

temente ,, se a denominação não envol-

vesse algumas vezes idéas extravagar, GS. 

Tambem se deriva com muita faCili. 
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dade o nome do artifice pelos seus prov 

duetos v. g. nadler (o que faz agu-

l"s); porém seria insupportavel ajun-

tar alguma syllaba , que indicasse cousa 

. desprezivel na lingoa Alemã , coroo 

v. g. se em lugar de (er) pozesse-

(cy ). Em muitos,casoszse pode jun-

tar o palavra kunzt (arte) suma vez 

ao verbo , outras ao nome; v. g. la-

kierkunzt ( arte de fazer lacre);.Apy-

teker kunzt (Foticario) etc porem 

ha muitos casos em que isto não pode 

ter lugar. 

Esta reflexão parece talvez a mui-

tos desprezivelmente minuciosa ; eu 

sambem não a prezo por grande coo. 

na; com tudo Cicero não teve vergo-

nha de fazer similhantes reflexóes , quan-

do tratava de Filosofia, e não cacos. 

trava palavras que lirç servissem t por 

isso se em hum paiz qualquer se rra-

tosse de-Technolohia com zelo publi-

co, a lingua se havia de ir atommo-

dando pouco a pouco á recepção de 

muitas novas palavras como succede a 

rodas as linguas relativamente á Filo-

o3lb Sciencias naturaes, e Matheara.. 

iscas. 

• 
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,-Na escolha de. lugares para os es-

tabelecimentos, de Fabricas, e Manu-

facturas, se deve ter sempre em vista, 

que os materiaes tanto primários como 

menos principaes se posso achar em 

quantidade sufficienre, e em conta, e, 

que o jornal do trabalhador seja baia.; 

to ; e que de mais a mais se possa ef; 

fectuar tanto a importação dos mate-

risas, como a exportação das Fazen-

das sem exorbitantes despezas , e pe., 

rigo. 

1.°, Quem tem hum conhecimento 

profundo, e completo de qualquer Fa.., 

brica, ou manufactura, facilmente po-. 

dará indagar, e julgar da verdade des-

sas troa asserçoes'-; em consequencia 

disto não tocarei mais nellas daqui em 

diante. 

§. XI. • 

O preço das mercadorias nasce 

r.• Do preço dos materiaes.. 

a.° Dos juros do capital emprega-

do^desde a compra dos materiaes até á 

venda das mercadorias. 

3.° Do cabedal que involve o va-

e. 
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lar dos instrumentos , e os utérisilios 

necessarios nas officin'as. 

4.° Dos juros deste capital morto, 

..que elo razão de se irem gastando os 

instrumentos, se devem .calcular maio. 

:és do que o juro da Lei.' 

5.° Dos gastos ,que se fazem com 

os obreiros. 

6.° Dos juros daquelle capital. 

7.° Dos juros de todos os edificios, 

que pertencem a Logea, Fabrica ,. ou 

Manufactura. 

8°. Das despezas causadas pela com-

pra dos materiaes, pela venda das fa-

zendas , pela contadoria, corresponden-

do, etc. 

§. XII. 

, Tecbrologia he a Sciencio • que eu. 

sina o modo de trabalhar, os productos 

da natureza , ou o conhecimento dos 

officios mecanicios, em que isto se pra-

tica. Erra vês de se mbstrar só nas of-

ficinas como se devem executar os pre-

ceitos , e costumes dos Mestres para 

a producçáo das triercodorias,d sto a Te-

nológia dá Mais em latina ordem além 

de systematica, huma instrucção fuiv; 
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este flor meios resultantes de principios 

certos , e de experiencias provadas; e 

como se possá'o explicar os fenomenos, 

ique occorrem nos lugares de trabalho, 

assim corno tirar -delles utilidade. 

r.° He evidente que toda a arte 

tem a sua Obraria, e a sua pratica; a 

theoria he o conhecimento inoperativo 

das regras da arte , e a pratica he o 

uso habitual, e náo reflexivo das mes-

mas regras. He difficil, por náo dizer 

impossivel, levar muito longe a prati-

ca sem a theoria , e reciprocamente es-

tender bem a explicação sem a prati• 

ca. Em toda a arte Ira hum grande 

numero de circunstancias relativas á ma-

teria , aos instrumentos , e á mão de 

obra, que só o uso ensina. 

Pertence por tanto á pratica apre-

sentar as difliculdades , e dar os pile-

nornenos ; e á theoria explicar os phu. 

nomeou,, e tirar as diffleuldades; don-

de se segue que s6 hum artista , que 

saiba discorrer he quem póde falLsr bem 

da sua arte. Dideret. 

a.° Eu me arroguei no principio 
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gia em lugar da que era mais usada a 

Hittoria das Artes a qual 20 menos 

he Igo pouco adequaCia, como a deno-

minaçáo de Historia natural, o que 

se 1-mia chamar Stiencia da Hata-

reza. 

Embora se chame Historia das Ar-

tes a lama bem fundada narração das 

invençdes , do progresso , e da sorte 

de qualquer arte, ou oficio mecanico; 

multo mais envolve na verdade a ex-

pressilo Technologica , a qual explica 

completamente em devida ordem , e 

com clareza todas as castas de traba• 

lhos, seus resultados, e os ..principios 

esta que se fundiu a antigas sao com tu. 

do 2¢ palavras Technologia, Tethnolo-

ge, e Technologos; mas por certo que 

os Gregos aio lhes ajuniaráS sempre 

as adias , que nós agora lhe attribui-

mos, quando tratamos de oficio, /Te.' 

canicos ; assim como não abrangiáo nas 

palavras Oiconomia, Polittke , e cente-

nares de outras o mesmo, que presen-

temente abrangemos. 

3.° Rum dos principaes objectos 
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da Technologia se a determinaçáo exa, 

cta dos primarios, b secundarios mate, 

riaes ' a, qual eu, se tratasse deles se' 

paradamente , chamaria Meteria Terh-

nolagica, ou a Sciencia da mataria das 

Artes. Faz ella parte do conhecimen-

to das mercadorias , sobre a qual aina 

da pouco se tem trabalhado; e aonde 

ha bastantes claros ; mas que sambem 

pouco a pouco se irá.° preenchendo, 

como, foráo preenchidos na Moeria 

medica, depois que os indagadores da 

Natureza a tomáráo á sua coma. No 

privilegio que se deo ás Minas no Prin-

cipado de Halberstad, e no Condado 

de ReinsteM no asno de 1704 , com 

data de 23 de Dezembro , se vê o anil 

collocado entre os mineraes , como pra. 

. dueto deste Reino, e dizer-se que a sua 

cultura seria permittida nas suas offi-

tinas. Qirem náoachar•aqui sempre hu. 

usa explicaçáo dos materiaes das artes 

deve recorrer ao meu Compendiondo 

conhecimento das mercadorias, ou do 

conhecimento das prineipaes fazendas 

exoticas. Cotinga desde 1793 vol. pri-

meiro , o qual foi logo traduzido era, 

Dinamarquez. 



§. XIII. 

Dividírão-se por rasto os ofãcios 

mecanicos de muitos difFerentes mo-

dos ; v. g. if segundo. os materiaes, 

conforme se trabalha em pedras , em 

metaes, etc.; z.° conforme 'o uso, que 

se faz dos seus productos para o sus-

tento , para o vestuário, para o orna-

mento, etc.; ou 3° conforme a cons. 

ticuição das suas corporamíes emban-

deirados, e livres, etc. (.§. 7.); po-

rém todas estas divisfies náo serenai de 

baze d Technologia.. Depois de muitos 

ensaios e indagaçties , me parece ser' 

mãis vantajoso arranjar o systema tech-

nologico pelas meimas divisões , cujos 

trabalhos se assemelhem , ou se igua-

lem nos seus processos , e nos fupda-

mentos sobre que se estribão; de ma-

neira que se enumerem primeiramente 

os 1113IS simples , e depois os mais 

complicados , e arteficiosos 'por este 

modo se poupão tempo , e fadiga no 

ensino. 

a° Eu convenho, que também esta 

divisão -systernatica tem suas diffieul-

dados; porém ella terá menor numero 

E 
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do jipe os iiinliecidos até ao presen-

te. 

A principal difficuldade parece 

offerecer-se nisto, em que muitos of é. 

cios mecanicos reunem em si differen-

tes especies de trabalho, e que se fun-

dão sambem em diversos principiou. 

Basta lembrarmo-nos da Farmacopea; 

dos fundidcres de cobre, e de latáo; dos 

construtores de orgilos. Porém deveria 

tratar-se destas artes só depois de ter 

tratado antes daquellas . que praticáo a 

miudo as operaçfies, de que as outras 

reunem muitas. Em paizes e cida-

des onde florecem officios mecanicos 

táo complicados, já se repartíráo por 

si mesmo em differentes simplices, v. 

g. em Nuremberg se dividem os fun-

didures de cobre, e de laréu entre si, 

e em fabricantes de formas , em tor-

neiros, e cm fabricantes de lanternas, 

de torneiras de pipas; de mieis etc. 

Não vejo por tanto perjuizo algum, 

se da mesma sorte se procedesse no 

ensino da Teclinologia conforme as dif-

ferentes circunstancias, separando Isuas 

dos outros , e reunindo differen:es em 
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hum só. Succedeo algemas vezes que os 

• cálidos mecanicos se dividirá° sem mofo 

sufficiente , por mera pedantaria; isto não 

deve ter influencia na Technologia , não 

obstante que dalli resulcárão muitas eles, 

ordens, e males a que ás vezes n poli-

cia debalde se oppoz. 

Pertence aqui sambem a differen-

ça dos fabricantes do papel, e alkado, 

reis, e batedores; dos fabricantes de a-

gulhas, e colcheteiros , trabalhando bons 

com a mão á direita , outros á esquerda; 

dos amoladores, em amoladores em gros-

so , e amoladores d' espadas , dos quaes 

os primeiros fazem girar a pedra para 

si , e os outros ao contrario. 

2° A divisão que se segue, e que 

fiz em conformidade dos principios ex-

postos , nem he completa , nem in-

teiramente adequada , nem livre de 

defeitos em muitos Outros 'sentidos ; 

lilás contemplando-se esta obra como 

hum ensaio , que merece ser emenda-

do , e adiantado para vir a ser com-

pleto, então darei por bem empregado 

todo este meu rrabalho. Principiando 

pois em cada hum destas ordens a es-

, E 2, 
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pecificar os officios meéanicos de mo•i• 

do que primeiro se nonmen: aquelles 

que• rem trabalhos mais simplices , e 

depois os que reunem maior numero 

deites fazendo isto, não tenho con-

siderado nem a quantidade , nem a 

grandeza, nem a raridade dos talentos 

natúraes, nem dos conhecimentos dos 

obreiros , que querem exceder aos ou-

tros na sua arte. Em razão disto se 

nomeárão ás vezes as artes que mais se 

bonrão, antes das que menos se esti-

mão ; mas tambem eu não imaginava 

haver de comia& trama ordem de je-

rarquias : he isto trama declaração es-

cusada para aquelles que me querem 

entender, e que não contentará aos que • 

não querem contemplar comigo as ar. 

ter no mesmo ponto de vista. Linneo 

dizia :• eu dividi os animaes segundo a 

estructura, e qualidades do seu corpo; 

pcir'consequencia dou lugar ao homem 

collocando-o entre ós animacs. Por es-. 

tã causa o refutão aquelles , que com 

aornbaria lhe lanção em rosto a preemi-

nencia das faculdades da alma huma-

na em comparação do assim chamado. 

- 
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instincto dos animaes, que o natura-

lista melhor conhecia do que elles. 

3.° Tombem o conhecimento da-

quelles officios mecanicos cujos produ-

ctos estão fópa do oso , e que já se 

acháo inteiramente abolidos , náo dei-

xa de dar algum proveito. Depois ã 

invençã'o dos espelhos de vidro, se per-, 

deo a arte de os fazer metallicos`, á 

qual foi necessario procurar-se outra 

vez, e com grande trabalho nos tem-

pos modernos , quando seinventárão 

os telescopios de reflexão. 
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ORDENS NATUR A ES DOS 

OFFICIOS, E ARTES. 

Naifa ars nos alecrins non, ase ma:. 

ter, aia proponqua 

Tentil, de idolat. c. 8. 

a. 

1 O Fficio de magarefe , esfola-' 

dor, ou brandueador, e cortador, etc. 

2. Arte de cozinha. 

II. 

5 Preparação de queijo , e de man-

teiga. 

4 Fabrica de todas as castas de oleos , 

de azeitonas, de linhaça , de semen-

te de nabos, nozes, etc. • 

5 - - de azeite de peixe por cozi-

Mento. 

6 Preparação de espermacete. 

7 - - da cana de peixe de diffe-

rentes castas. 



8 Fabrica de colla em geral. 

9 - - de sabão. 

Io - - de vélas de sebo. 4 

III. 

ar Preparaçáo de a letria, macarráo, etc. 

zz Fabrica de obreias. • 

13 Arte de cozer páo (Padarla). 

x. Páo ordinario.- •.; 

2. - - de luxa. 

3. - de biscoito. 

4. - - de bolaxa. 

14 Concerveiros, e confeiteiros. 

iç Chocolateiro. 

x6 Copeiros (fabricantes de d9ces fi-

nos. ) 

IV. 

17 Preparaçáo de vinho. 

/8 Fabrica de cerveja. wait:li.4 s 

19 - - de vinagre. , • 

.zo - - de aguardente. 

I. de vinho. 

a,. de gráos cremes. 

v. g. trigo , cevada , 

centeio, etc. 

az Preparação de licores finos , e de 

espiritas refinados. 

22 Fabrica de agua forte. 
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23 - , de acidos vitriolicos, cota. 

tros acidos. 

24 Farinada. 

25 Refinação de boraz.(tirMal.) 

26 Fabrica de potassa. 

27 - de salitre. 

28 - - de sal comutam. 

29 - - de pcdra-hume. 

3o - - de vitriolo. 

31 Fabricante de mascar. 

32 Refinador de assucar. 

33 Fabrica da preparação de saca me; 

dios. 

34 Preparação do amido (pás.) 

- . da Ruiva dos Tintureiros, 

36 - - do Indigo (anil.) 

37 Fabrica do anil. 

38 - - das tintas secas. 

39 - - do carmim. 

40 - dos lacres dos Pintores. 

41 - • • do pastel,( tinta.) 

42 - - dos lápis encarnados. 

43 •- - do ultramarino ( tinta.) 

44 - - do azul de Prussia. 

41 - das tintas para escrever, e 

pintar, e illuminar estampas. 
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46 - dos precipitados de meteis-

rio. 

VII. 

47 - - de tabaco de fumo, e dep6. 

48 Arte de fazer perfumes. ""v 

49 Tinturaria de lá. 

50 - de passo de linho. - 

5z - de seda. - 

57, - - de palmos. 

54 Arte de tingir páo, corno, e os-

sos. A 

IX. 

55 Preparaçã'o de tapeçarias de papel, 

e do aveludado, e instrumentos para 

os aveludar. - - 

56 Fabricante de oleados. - 

57 Estamparias de panno de linho. 3 

58 Estamparias de algodão (chitas.) 

59 - - de flanellas diversas. r 

6o . - com chapas de cobre. 

61 - de cartas de jogar. 

- de livros. 

o. X. 

63 Officio de caiadores de casas, etc. 

64 Pintores a fresco. 

Gy - de caixas grosseiw. 
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66 - de leques. b 

67 - - de ornamentos. 

68 Arte do charáo em lata, páo, 

69 - do doirador. 

70 Preparaçáo de papel pintado. 

71 Arte de illuminar estampas. 

72 - - de escrever. - - 

73 - - de pintar retratos ou paiza. 

grua. 

74 - - de pintar em miniatura. 

73 Arte de curar o linho. 

76 - - - a cera. 

77 c- - de curar-cabellos. 

78 Curtidores. 

79 - - Çurradores. 

go cordovão. 

8r - , amaciar os couros... 

82 - - fazer.pergaminho. ' 

83 - cordas de tripas. 

XIII. u 

84 Fabrica das tepeçarias de coiro. 

gy - - de c lixas de coiro. 

86 - de foles. 

87 Officio de Sapateiro. 

88 - .Corrieiros. 
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89 - '.. Peleiros bania especie. 

90 Fabricantes de luvas, mallas, etc. 

9z Officio de Seleiro. 

90 Negociantes de pelles. 

XIV. 

93 Fabrica de lonas, e de vélas de na-

, vio. . . 

94 - - de tapetes , e sapatos de 

ourelo, etc. 

95 Officio de Sombrereiro. 

96 Fabricante de barretes. _ 

97 Alfaiate. 

98 Cabelleireiro. 

99 Lavadores de pasnos, penachos. 

100. Escovas (Fabricante si') 

' aos Fabricantes de pincele, etc. 

zoz Tecell6es de clinas de cavallo. 

XVI. 

103 Fiar, e torcer linho. 

104 Cordoeiros de cordas grandes e 

pequenas, etc. 

los . - de cordeie. 

XVII. 

106 Officio de costureira. 

107 Bordar em ouro, e preta. 

- - com perolas. 
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- XVIII. 

roo - - fazer redes para pescar. 

//o - - redes finas para enfeite das 

senhoras. , lz-

ri Arte de fazer meias (com agulha.) 

rz - - de-fazer meias (sem agulha.) 

113 - de fazer rendas. 

5/4 - - de tecer crivás. 

xr5 Tecelões de panno de linho. 

- - . - - atoalhado. 

117 ----- - adamascado. 

zr 8 Cambraias, e cambraetas em linho. 

rig Tecelões de pannos, e outras fa-

zendas de 13. 

azo - - de fitas, e galões. 

121 - - de pannos de liar. 

X XI. 

rzz - - de fazendas de algodáo. 

123 Tecelões de chitas , atoalhado, 

acolchoado. 

124 - - de caças, e algodáo. 

XXII. 

rzy - - de fazenda de seda, e de 

meia-sede ( que he algodáo, e se-

da misturados). 



126 - - de sedas lizas (fifetá; 

gorgoreles, etc.) 

127 - d'estofos polidos, e lavra-

dos, e. g. setim , etc. 

i28 - - de fazendas figuradas , e 

lavradas como damasco, etc. 

129 - - de fazendas recamadas (te. 

cidos•le ouro e prata). 

/3o Veludos ,Tripes , peluças, etc. 

131 Tecelões de galão de seda. 

XXIII. 

/32 Pizóes de apizoar a fazenda dein'. 

133 Fabricantes de enfurtir. 

134 - - de acolchoados. 

i35 - - de chapeos. 

XXIV. , 

/36 - - de papeis. - 

/37 Preparação de Cart&S, papel6es, 

e de varias obras do mesmo. / 

738 Fabricantes de mascaras, ç de ou-

tros artefactos para divertimento dos 

rapazes. 

139 Fabrica de estojos para rdo-

gios, e bainhas d' espadas, cartei-

ras, etc. 

13.0 - - de fazendas de .,papel , 

como flores; e de castas de jogar. 

141 Fabricantes de leques. 

• 
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/42 Encadernadores de livros. 

, XXV. 

143 Preparação de pennas de lap's. 

144 - - de lacre para lacrar. 

549 - - das figuras de gesso. 

x46 - de fôrmas. 

147 Fabricantes d' imagens de colla 

de peixe. 

148 - - das flores arreficiaes. 

149 - das parolas falças. 

150 - de figuras de cera. 

XXVI. 

Iça Preparação dos páos para tintura-

rias. 

syx Engenhos de serrar madeira. 

153 Serradores de madeira. 

/54 Fabricantes de bocetas, e dc cri-

vos, peneiras, etc. 

155 Cesteiros. 

s56 Fabricantes d'assentos de palha 

para cadeiras, canapes , etc. 

157 Esteireiros. - 

s58 Fabricantes de chapeos de palha. 

159, - - de abanicos. 

16o - - que fazem páos para chi-

, cotes. 

z61 Tanoeiros. 
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XXVII. 

162 Fabricantes de Ninas para sapa-

tos, de tac6es , e tamancos. 

163 Rolheiros de cortiça. 

164 Fabricantes de arcos de pipas. 

165 Carpinteiros de carros e seges. 

166 Coronheiros. 

/67 Fabricantes de marcas , e botóes 

de páo. 

168 - - de tudo que se fabrica em 

Nuremberg para as crianças brinca-

rem. 

1.65. Marcineiro. 

170 - - (ebenista). 

171 Escultores em páo que fazem pa-

defira para estampar chitas, etc. 

172 Escultores Esta,uarios. 

kXVIII. 

173 Fabricantes de canos de páo, e 

de bombas para elevar a aflua. , 

174 - - de cachimbos. 

175 Torneiros de aneis. 

176 - de pontas de viado, e de 

unhas de gran-besta , etc. 

177 Fabricantes de obras de madeira', 

de osso , e de marfins, e c. 

178 - de botiíes de carvão depus 

rira. 
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179 Torneiros de alambre. 

18o Con te iros. 

181 Furadores e perolas. . • 

182 Polidores de pedras, serpentinas, 

e outras (lapidarios). 

183 Torneiros de metal. 

184 Amoladores ( Alivadores.) 

XXIX. 

z85 Fábricantes de rebecas, etc. 

186 - - de cravos. 

187 Constructores d'orgãos. 

XXX. 

/88 Serradores de barbas de baleia, e 

os que as preparão. 

189 Preparação das pontas dos anirnaes 

para varias obras. 

190 Pentieiros. 

191 Fabricantes d'obras de tartaruga. 

XXXI. 

19z Calceteiro de ruas. 

/93 Constructores de estafas, e chami-

nés para aquentar quartos. 

194 Os que fazem telhados. 

195 Os que fazem paredes (Pedreiros.) 

196 Estucadores. 

197 Fabricantes, de mosaico grosso. 

XXXII. ' 

198 Vidraceiros. 
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299 Fabricantes de pedras de risco, 

de pedras d' amolar e de toque. 

200 Lavrantcs de vidro. 

201 Lapidariqs (de diamantes). 

202 Os que fazem mozaicó fino. 

XXXIII. 

203 Arte de abrir cunhos, sinetes. 

204 Gravadores em cobre, e prata. 

202 Escultores em pedra fina. 

206 Abridores d' estampas encobre a 

buril, e afina forte. 

XXXIV. " 

207 Carpintaria. 

208 Construcçáo de casas, moinhos, 

pontes, etc. 

209 Arquitectura militar. 

210 - - civil. 

22r - - 

211 Arquitectura subtertanea. 

XXXV. 

213 Moinhos de cortumes. 

2.14 - - de raiva (granze). 

215 - de toda a casta de ceva-

dos li as. 

216 - para descascar milho mia. 

do. 

217 - - preparat adubos. 

F 
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218 - • Moer farinha. 

• XXXVI, 

259 Fabrica da polvota. 

22(1 Fogueteiro. 

XXXVII. , 

22/ Fabrica de fazer tijolos e ladri-

lhos. 

212 - de fazer frascos de barro, 

canecas, etc. 

423 011aria. • 

224 Fabrica de cachimbos de barro. 

215 - - de loiça vidrada. 

226 - - de pordlana.• 

XXXVIII. 

227 Fabricantes de dres azues. 

228 Fabricas de vidro , — verde 

Manco— e de —.cristal. 

229 Fundição d' espelhos. 

23° Os que fazem espelhos, que os 

cortão. 

231 Fabricas de missanga, contas de 

vidro, vidrilhos, etc. 

232 Cl:inteiros de contas de pedras fi-

nas. 

2.33 Pintura sobre vidro. 

234 Evma'te. 



'XXXIX. 

23C Éré dos Pintores. 

26 Areia hizedia de Nuremberg que 

se deita sobre a escrita. 

237 Fabricantes d' empullietas.. 

XL. 

23? Carvoeiros .de carváo de lenha; 

239 - - de turfa, e refinadores de 

carvfio de pedra. 

240 Os que fazem cinza. 

s41 - cinza d' ossos. 

XLI. 

0,42 Qfle fazem ocra. 

243 - - calamina. 

44 Fabricantes de cal, e de gesso, 

245 - de mini°, vermelha°. 

246 - de árns.rello napolitano. 

247 Preparaç6o do alvaiade. 

248 - do verdete. 

. • XLIII. 

249 - dê pós de sapatos. 

250 - das flores de enaofar. 

251 - do sal anunoniácot 

252 - - alcanfor. 

2c3 - - de venenos. 

254 - sublimado, 

• • F 



255 - - de cinabdo. 

256 - - de ouro pimento (arsenico 

amarello). 

XLIV. 

257 Ferreiros em grosso, de ferró em 

barras. 

258 - de ancoras. 

259 - - de bigornas. 

260 - - de cadeias. 

26 - de •ferrachiras. 

262 - - • de verrumas grossas , e 

miudas. 

263 - - que fazem macacos de 

ferro. 

264 - - de pregos. 

265 - - de sovelas e lancetas. 

266 - de serras. 

267 Ferreiros de limas. 

268 - - •esporas. 

269 - arcabuzes. 

270 Que fazem armas brancas, ecol. 

Cagas. 

271 Espadeiros. 

272 Cuteleiros. 

273 Fabricantes de pezos e balanças. 

274 Serralheiros. 

275 Que fazem compaços , e 011trOS 

instrumentos. - 
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276 Relojoeiros de relogios de algi.- , 

beira, e de parede. 

XLV. 

277 Fabricantes de folhas de flandes. . 

278 Batefolhas de latão. 

279 Lato eiros. 

28o Caldeireiros (batedores de cobre.) 

281 Funilehos, e que fazem frascos de 

folha de lata. 

282 que fazem trombetas de latão. 

283 - bot6es de latáo. 

2.84 - - didaes. 

283 - - alamares de metal. 

286 • - broxas de Mimava. 

286 - . cadeias de relogio. 

287 Ourives de ouro e prata. 

XLVI. • 

288 Batedores de lentejoulas de metal 

delgado, que vem de Nuremberg. 

289 Fabricames de canotilho. 

290 - de casquinha de chuinbo, 

e d' estanho. 

291 Preparáo ouro para doirar ( os 

Batefolhas) . 

XLVII. 

292 Fabricadtes de marcas de metal Cie-

t6es) ou tentos para jogar. 
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. 293 Fabrica de Moeda. 

XLVIII. 

294 Que fazem joias , e as encruado. 

295 Que compráo, pulem, e vendem 

' pedras preciosas. 

XLIX. 

96 Estanhadores que trabalhão em eu, 

ranho, ou que fazem a folha de 

ta aplicando o estanho ao ferro. 

297 Doirador: 

298 Fabricantes de papel doirado, oq 

prateado. 

299 Doiradores de tapessarias de coiro. 

L. 

300 Puxadores de chumbo pata 

lhos. 

3or - - de arame de ferro. 

302 Puxadores de fio de larlio. 

303 - - de chapas de latão, ou la-

tão achatado. 

304 Tiradores de fio de ouro. 

305 - - de palheta. 

306 Fabricante de agulhas grossas. 

307 - de agulhas finas. 

301 Que fazem ancora. 

309 - redeiros. 

310 - - cardas. 



311 - - grades de janellas, e col-
chetes > ecadcias pequenas, ou re-

des. 

3/2 - • coletes, etc, de malha de 

metal. LI. 

3/3 Fundidores de balas, e de chum-

bo de munição. 

314 - - &ferro para vazou da co› 

zinha, panelas, ou estufas. 

315 - de bombas para morteiros. 

316 - de chumbo em geral. 

317 Fabricantes de latão , ou cobre Ma-

rello. 

318 Fundidores de diferentes snetaes, 

que fazem botões, flechas, copos 

d' espadas , etc. 

319 Picheleiros. 

320 Fundidores de letras para imprimir. 

321 - de campainhas. 

3 2 • - de sinos. 

323 Fundidores de peças fartilheria. 

324 - de Figuras ou esiaciras. 

Cosera toc numero suas, os difo.ole cèr-

se videamr , anules vkae speeies Cesso nume-

ro complecti. 

Galei,, de tuenda sanitate. az. ed. 

Cioso. das. 2. p. 1.3f.  • 
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§. 

Literatura geral sobre aTecbnologia. 

' 

S principaes obras de Technologia 

pertencem as seguintes sobre artes, e 

.officios mecanicos, fabricas e manufa-

cturas: 

Dyscriptions des Arts , et rnetiers , 

faltes ou approvées par M.' de la Fica-

demie royale des Sciences. Avec figo. 

res en Taille-douce. = Descripçães das 

Artes e officios, feitas, ou approvadas 

pelos Senhores da Academia Real das 

Sciencias. Com figuras abertas em co-

bre. Paris. Em grande folio. Desde 

1761. Contem muitas descripçães de 

oficiou particulares , cuja enumeração 

eu dei .na minha Bibliotheca Enono.-

mico-phisica VII., pag. 43. Ha huma 

edição contrafeita , mas muito errada, 

posto que tem novos aditamentos, e se 

fez em Neuchatel. , 

Schauplatz der Kunste um-1 hand. 

werke , etc. Von der Academie des 

Wissenschafren nu Paris. .7..; Thçclíg 
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das artes, e officios mecanicos, andes. 

crip5áo completa dos mesmos, feita , 

e approvada pela Academia das Scieh-

oas de Paris. Desde 2767, 28 T. 

4°. Veja-se a minha Bibliotbeca, etc. 

L pag. aos. 

Volledige beschriiving van alie 

Konsten, etc. .,.-Descripçáo completa 

de todas.as artes , officios mecanicos, 

fabricas , e trafegos. Era Dordrecht. 

Desde 1788. N..« em 8.° são ri. Ve-

ja-se a minha.Bibliotheca XVIII.pag. 

507. 

J. H. G: von Justi volstandige Ab-

handlung von deri Manufacturen, und 

Fabriken , etc. =.1 Tratado completo 

de Manufacturas , e Fabricas. Edi-

ção mais moderna com'emendas, e no-

tas de Joãà Beckmann. Berlin 1780. 

7. T. em 5o Veja-se a minha Biblio-

theca XL pag. 257. Desta edição se 

fez em Hollanda huma traducçilo em 

Ho'landcz, impressa em Utrecht ein 

2783. 

J. Sem. Hallens Werkstate der 

heuiigen Kunste , etc. ira Oficina ',lis 

alies do nosso tempo. Brandenburg e 



• Le'psik. Dc3,Ic 37,6/, 1779. 6 T. en, 

4°. Veja-se a mináa 18ibliptheca, etc. 

IV. pag. y74, e XI. pag. 

J. Sam. J-1allens Technologie etc, 

As artearnecanicas. Bom resumo aug-

rnentado dos seis tornos da minha his-

teria dss artes modernas com VfII. es-

tampas. Brsndenburg. 5782. em 8.. 

P,M.Sprengels handwerke und 

Kunste tabelfen, Artes, e áficios 

.mecanieos emr,1belfas. Conrinuadas por 

O. L. Iactwig. Berlio desde 1767. 

XV. Colleeçáes em 8'. As duas primei-

ras foráo dadas ao Publico por flart. 

wig inteiramente retocada« 'vos nonos 

1778, .178a• Veja-se a minha Biblio-

theca, etc, XII. pag. 

J. H. Jong Versuch seines Lehrba. 

chi; !der Fabril< wisenschaft.,-, Ens 

saio. de hum Compendio da Sciencia 

*das Fabricas. Nuremberg 1-785 ern 8'. 

J. g. Cunradi Anleitung rum stu-

dium der Thechnologie..= Introduc--

são ao estudo da Technologia. Leip. • 

sik. 1758. 8°. • 

J. F. voo Lamprecht Lehrbuch der 

Technologie, = Cornpendio da Teefir 

nologia. Halla , 1787. 8.° 
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C. g. Rossig Lehrbu5h der Tech. 

nologia. Jena. 1790. 8°. 

DICCIONARIOS. 

Diccionaire universal de Commer-

ce par Savary. Diccionario universal 

do Commercio por -Savary. A. mais 

nova ediç'áo lie a melhor, e de Cope. 

nhague de 1795 até 1765. 5. vol, em 

folio. 

Encyclopedie op dictMnaire raison. 

né der Sciences, et des Arts. Es.. 

cyclopedia, ou diccionario racional das 

Sciencias, e Artes. Paris, Em Neucha-

tel desde os annos de 1751 afê 1767. 

XV, vol, em folio , e XI. vol, d'es. 

tampas. Contrafeito, em Genebra , Lu. 

ea, Florença, Imã° Yverdun, e Lau-

sairia. - 

Supplement á L'EncYclopedie. Par 

une Societé der gens de l'ettres. = Sep. 

plemento á Encyclopedia por hum So-

ciedade de homens de Letras. Anismr-

dá°, 1776,' 177. IV. vol. em folio, 

e IV. ii'stampas. Veja-se a minha Bi. 

Filio:beca VIII. pag. 322, e x pag. 16. 
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Tablés alphabetíques des Ares', e 

Metiers, contenus dans les douze vo-r-

lumes de planches de 1' Encyclopedie. 

Taboas alfabeticas das artes., é of-

ficios contidos nos doze vol. d'estam• 

fia:: da Encyclopedia. vol: em fo-

'rabie analytique , ei raisonnée des 

matieres contenues dans les 33 volumes 

is folio da Diccionnaire des Sciences, 

des Arts, et da metiers, et dans son 

Supplement. = Taboa analytica , e ra-

cional das matulas contidas nos 33 vo-

lumes em folio do Diccionario das 

Scienclas, das Artes, e dos officios, 

e no seu Supplemento. Paris.. 1780: 

Dois vol. em folio. Veja-se a minha 

Bibliotheca. XI. 37y. 

Encyclopedie, ou dictionnaire uni-

versel ralsonné des connoissances hu-

rnaines; mis eu ordre par Mr. de Pe-

lle,' = Encyclopedia , eta Dicciona-

rio universal discursivo -dos conheci-

mentos humanos, postos em ordem por 

M. de Felice. Desde 177o. até 1776. 

42. sol. , e seis vol. de Supplemenros 

em Das estarnpas não salino até-



gr 

gora mais do que VI. volumes. Veja•se 

a minha Bibliotheca II. pag. 481. 

Encyclopedie méthoclique ou par 

ordre de matieres, par une Soeicré de 

gens de lettres de Savans, et d' artis-

tes. París. Encyclopedia methodi-

ca, ou por ordem de materias, por ha-

ma Sociedade de homens de letras, de 

Sabias , e de artistas. París. Desde 

178/ , em 4.° H2 lambem esta obra 

em 8.° Veja-se a minha Bibliotheca. 

XI!. pag. 470 , e XIV. pag. 473, e 

XVI. pag. 574. 

Dizionario delle arti , e de' me v, 

Fabriche, e delle manifat-

tare, compilar° da Franceie,' 

is Venezia. 8.° Diccionario das 

artes', officios, Fabricas , e Manufactu-

ras; compilado por Francisco Grii•eli-

pi. Veneza. 8.° Desde 1768 se tinhfio 

projectado XIV. tomos. Veja•se °Jor-

nal d'Iralia IV. pag. 249. 

Dictionnaire raisonné universel des 

arts, et métiers, nouvelle edition re-

vue , et mine eu ordre par L'Abbé 

jortbert. Paris. 1773. Diccionario dis-

jctirsivo universal das ornes, e officios, 
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nova ecliglo, revista, e posta em tiro 

dem pelo Abbade youbert, Paris. 1773s 

V. Tornos em 

G. H. Zinken Teutsches Real-Mas 

nufácrur-und Handwerks-Lexicon. 

Diccionario pratico das manufacturas, 

e officios mecanicos. Parte s." Leipsik. 

1745. 8.° grande. 

J. G. Krunitz (*) Oekonomischs 

.technologische Encyclopedie, etc. cz 

Encyclopedia Economica.technologica , 

-ou systema universal da Economia pis., 

brica, urbana , domestica , rural, e da 

.historia das Artes. 67 T. ern 8°. Des., 

de 1773 com muitas estampas. Veja. 

se a minha Bibliotheca III. pag.612 a 

e IV. pag. 214. 

J. H. L. Bergius neues Polizey-und 

Cameral-Magazin. Novo arma2em 

(s) O grande Fridericoll. Rei da Proa, 

sia encarregou esta immortal obra aoMedico 

(Krunitz) ; e mandou que todas as Cama- , 

ras do,Reino, e Corporaçoes a comprassem, 

para se instruirem, e conseguir-se hurna Ms, 

tracção geral nestes ramos de economia pr.. 

brisa. 
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• 
da Polidie e d Pazenda. Leipsik 1735; . 

1780. VI. vol. em 4.0 

DeutscheEncyclopedie , etc. xx 

cyclopedie Alemã, ou diccionario uni-

versal pratico de todaa as Artes , e 

Sciencias. Francfort sobre o Min. Des. 

de-1778. XVIII. vol. ern folio pequeno. 

J. K. G. Jacobsons technologisches • 

Worterhuch, etc. x-4 Diccionarro Te-

chnologico , ou explicação alfabetice 

de todos os officios mecanicos , dos 

seus trabalhos, utensílios, e termos te. 

cheiros ; cosas hum prefacio de João 

Be3kmann. Berlin. 1781 , 1784.1V. 

T. em 4°, e III. T. von G.E. Rosenthal. 

Veja-se a minha Bibliotheca. XI. pg. 

yes.. XII. pag. 318. XIII. 8o, 379. 

XVIII. 5.2. 

SCIENCIAS AUXILIARES.' 

Grundsaze der technischen Cite. 

mie , etc. -•,,• Princípios de Chimica 

technica , por J. F. Gemelin. Halla. 

/738. em 2.° Veja-se a minha Biblio-

theca XIV. pag. 6zo. 

.1; F. Gumelin shurnigehe Grund. 

• 
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sane ,.° etc. c-. Principies chimicas aoa 

bre o conhecimento dos modos de ga. 

nhar a vida. Hanover.' 1795, em 8. 

G. A. Suckow Anfangsrunde 

etc. Primeiros rudimentos da Chi-

mica Economica, e Technica. z.' edi-

çá'o. Leipsik 1789. 

F. A. C. Gren Systematishes Hand-

buch , etc. --e: Manual ,Systematico de 

toda aChimica. z.' Ediçáo inteiramen-

te retocada. Halla. Desde 1794, 

ern 8°. 

G. A. Suckow Anfangsgrunde , 

etc. Primeiros rudimentos da Bora-

asica theoric3, e pratica. Leipsik 1788 , 

em 8". Veja-se a minha Bibliotheca. 

XIV. pag. 4z3.. , 

Entwurf emer Oekonomischen Zo. 

logie. ez Esboço de hum Economia 

ZOologica. Leipsik 1788. Veja-se a 

minha Bibliotheca IX. pág. 499. 

OBRAS PERIODICAS. 

. C. W. J. Gatterer teehnologischea 

Armazem Technologico. 

Memmingen. Desde 1790. 3.- rol, em 



§'. Veja-sé a minha Bibliotheca 

pag. 349. XVII., 596. XVIII.; 179, 

433. 

journai fur Fabrik Manufaktur, 

Handlung und Modem 7.3 jornal pa-

Va as Fabricas, Manufacturas, corri-

mercia, e Modas. Leipsik. Sabe cada 

Men hum ãaderno, desde 1790, em 

Veja-se a minha Bibliotheca XVIII, 

006, 48 ' 

APENDICE 

Em 1813, 

Ë721 

I Magazin der ErÊadungen, etc. ^ Ar-

mazem das invenç6es. 

journal der Fabriken, etc. Jor- • 

nal das Fabricas. 

g Magazin alies neuen Erfindungen. 

Armavam das novas invenOes. 

4 Journal fut. Technologie. Juelt. 

G 



Em Fram-ez. 

2 Bulietin de la ,Societé d' encava-

gernent. 

Ana, des Arts, et manufactures, etc. 

- de Chirnie, 'et des Ar'ts 

qui es dependem, etc. 

4 Archives desdecouvertes i'rivtutionS 

nouvelles, etc. 

5 Description des Machines, et pra-

cedés specifiés dans leu Bre./e/s, 

d' Invendon , de perfeccionement 

-et d'..hrnportation dotar da desde 

est éxpirée, etc. 

6 Biblioteche physleo-economique; etc, 

7 - Rritanique , etc. 

, Em Inglez. 

e Reportory of Arte, and Manufactures, 

2 Elements of Science ani art. 2. vol. 

8.° Loncl. 1785. 

s Wansnetions of the-So&letei Toe »th 

Eneouragernent cif A'•Cet. , 

4fe?.'aqui os' -pri;royjea gerM -de+ 

Tedyukpa : se ^1-,(e 



Correcção; 

Erratas, Emendar. 

Pag, Lin: 

v. semelhantes semelhante 

ir az merdadorias mercadorias 

37 18 Teresio Frisio 

39 8 aceras outras 

46 ,19 budrukery buchdrukery 

47 8 Kunat Kunst 

to Lakierkunzt Lackirkunst 

ai Arekerkunzt A pothkerkunst 

49 .4 disto 

56 animam animara mamaes 

58 Officio officio 

6. N. ;4 Pertence á Ord. Vt. 

N. ;7 Fabrica do Fabrica de tintas 

anil vermelhas liquidas 

62 N. 77 de curar ca- preparar cabellos 

bellos 

6; N, 90 Negociar. Que preparáo 

tes 

N.1o7 em com 

64 N,1 25 meiacde meia-ceda 
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